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O argumento da Relatora Ana Luiza Liarte, do TJSP, foi o artigo 175 da
Constituição Federal: “Incumbe ao Poder Público, na forma da lei, diretamen-
te ou sob regime de concessão ou permissão, sempre através de licitação, a
prestação de serviços públicos”.

A relatora não se atentou ao parágrafo único, que assegura: “O regime
das empresas concessionárias e permissionárias de serviços públicos, o cará-
ter especial de seu contrato e de sua prorrogação, bem como as condições de
caducidade, fiscalização e rescisão da concessão ou permissão”. Ou seja, são
as empresas de transporte público coletivo que prestam serviço ao município
por meio de licitação e contrato, e não o transporte individual de passageiros
por táxis, que atendem dentro e fora do município. Não há como licitar pessoa
física. Isso seria retirar o alvará de um para dar para outro.

Por enquanto não há qualquer convocação para protestos, e pedimos que
a categoria aguarde. Pág. 18

Se persistir a decisão
da justiça, mais de

25 mil taxistas podem
perder o alvará

“Quero agradecer ao prefeito,
Fernando Haddad, pelo trabalho em
favor do transporte coletivo. Quero
também levar ao seu conhecimento

que o serviço de táxi é tão útil em
nossa cidade quanto o transporte co-
letivo”, citou o presidente da Fede-
ração, José Fioravanti. Pág. 21

Faixas de ônibus sem os táxis

prejudicam os passageiros

A operadora já liberou o

sistema de segurança para os táxis

por meio de câmeras. O

idealizador do projeto, Salomão

Pereira, inicia as instalações. Pág. 13

Taxista já pode ter a imagem

do passageiro que usar o táxi

Preparem suas cartas de isenção

para aproveitar as oportunidades

que as montadoras colocarão à

disposição dos taxistas, no último

feirão do ano de 2013. Inicie

2014 de carro novo. Pág. 12

Em 5 de outubro será

realizado o 12º Feirão do Táxi

Não precisa ser sócio. Qualquer pessoa que pre-
cisar de um advogado é só nos procurar. Atendimento
todas as segundas e quintas-feiras. Pág. 12

Advogado: se você precisa, procure a Coopetasp

Uma linha na Folha do Motorista
dá mais resultado que páginas em ou-
tros jornais.

Para anunciar ligue: (11) 5575-

2653

E-mail: redacao.motorista@terra.com.br

Empresário: invista na

 mídia certa do taxista
Seguro sem cobertura de dias

parados está incompleto. Procure
a GNC, Gente Nossa Corretora de
Seguros. Ligue: 5572-3000.

Pág. 16

“Mesmo com mensalidade atrasada com a
Coopetasp ou em seu sindicato, se precisar, procure
a Coopetasp. Aos inadimplentes é cobrada uma taxa
e o documento é emitido na hora”, avisou Salomão
Pereira. Pág. 26

Seguro de seu táxi
Carta de rendimento é emitida na hora

Fotos: Mário Sergio Almeida
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O volante do táxi, como qual-
quer outra peça do veículo, se
deteriora com o passar do tem-
po. O constante atrito na região,
o uso de anéis e o próprio suor
das mãos, que contém ácido úrico,
podem provocar estragos como
rachaduras, arranhões ou deixar o
material opaco.

Existem tapeçarias que reali-
zam a recuperação de volantes. O

O volante do seu táxi
também merece atenção

tipo mais comum de reparo é a tro-
ca da capa que o reveste por uma
nova, serviço realizado em aproxi-
madamente duas horas. Mas nos
casos mais graves, em que há bu-
racos na borracha do volante, o
conserto pode demorar um pou-
co mais, porque há a necessida-
de de um preenchimento com es-
puma nos locais danificados para
só então realizar o revestimento

com a capa externa.
Trocar o revestimento do volan-

te de corvin, que vem de fábrica na
maioria dos veículos nacionais,
pelo de couro, também está em
alta. O couro possui uma aparên-
cia melhor e desgasta mais lenta-
mente, mas com o uso prolongado
também terá a sua aparência
danificada.

Um erro cometido por muitos

proprietários de veículos é usar
produtos à base de silicone para
limpar e dar brilho ao volante.
Esses produtos, com o passar do
tempo, podem ressecar a peça,
causando um desgaste acentuado.
Para prolongar o bom estado do
volante de seu táxi o ideal é utili-
zar para a limpeza apenas um pano
úmido e, se necessário, um pouco
de sabão neutro.
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Os taxistas da cidade de São Paulo foram pegos de surpresa por uma notí-
cia estarrecedora, na manhã do dia 28/08: todos os alvarás emitidos após o
ano de 1988 estavam cassados. Isso significa que aproximadamente 25 mil
taxistas da cidade, sem nenhum aviso ou possibilidade de defesa, perderam
suas concessões para explorar o serviço de táxis na capital.

Nessa edição da Folha do Motorista falaremos das leis que basearam essa
decisão, e de como o entendimento do Tribunal de Justiça de São Paulo foi
equivocado. Mas, por hora, queremos apenas lembrar que, caso a decisão se
confirme, não serão apenas 25 mil taxistas que ficarão desempregados. Serão
25 mil famílias que ficarão desassistidas, muitos financiamentos de veículos não
serão honrados por absoluta falta de possibilidade, sem contar que o caos se
instalará no trânsito da maior cidade do país. Isso porque os táxis transportam
mais de 45 mil passageiros por dia, e até que essa nova licitação (seja lá como
for) seja realizada, os novos taxistas assumam seus postos e tudo volte aos
eixos, vai demorar.

Não queremos aqui faltar com o respeito com a classe de magistrados
do Brasil, que possui brilhantes representantes, homens e mulheres honra-
dos e capazes. Mas vemos claramente nessa decisão que o assunto não foi
totalmente entendido pelos julgadores, que, por desconhecimento ou por
falta de um aprofundamento na questão, sentenciaram trabalhadores ho-
nestos, que nada de mal cometeram contra a sociedade ou o país.

Esperamos que esse mal entendido seja esclarecido o mais breve possí-
vel, e que a classe de taxistas de São Paulo volte a ter paz. Afinal, estamos
falando de pessoas que trabalham até 12 horas por dia (ou noite), susten-
tam suas famílias, pagam impostos e contribuem para o bom andamento da
economia do Brasil. Se há falhas no processo de transferência de alvarás
ou em algum outro assunto relativo à categoria, isso pode, e deve, ser
discutido. O que não concordamos, e estamos indignados, é com a falta de
respeito e displicência que a classe está sendo tratada.

Taxistas de São Paulo
vivem momentos de

apreensão

ENTENDA A NOTICIA: “PREFEITURA DE SP
É PROIBIDA DE CONCEDER E RENOVAR

ALVARÁ DE ESTACIONAMENTO”

No dia 28 de agosto os principais meios de comunicação
veicularam a noticia dizendo que a todos os alvarás seriam
cancelados e a Prefeitura de São Paulo teria o prazo de 6
meses para fazer licitação a fim de que os taxistas possam
trabalhar na praça.

Na verdade, a questão merece esclarecimento:
O tema é polemico, pois como sabido os alvarás são autorizações públicas, mas a

legislação autoriza que a permissão seja transferida de um taxista para outro
sem fins lucrativos. A Prefeitura de São Paulo tem promovido apuração indi-
vidualizada de cada caso.

O Ministério Público do Estado de São Paulo abriu um procedimento de apuração
do caso, denominado inquérito civil que recebeu n. 14.0695.0000724/2011-1, onde
coletou informações para dar suporte a ação civil pública contra a Municipalidade de
São Paulo, que foi distribuída ao juízo da 13ª Vara da Fazenda Pública de São Paulo –
Capital, feito n. 0016639-80.2013.8.26.0053, para buscar uma solução que abranges-
se toda a categoria de taxista.

Logo no inicio da ação, o representante do Ministério Público de São Paulo pediu
uma decisão provisória conhecida como “antecipação da tutela” para que a Prefeitu-
ra de São Paulo:

Se abstenha de renovar ou autorizar a transferência de alvarás de estacionamento
entre particulares e de conferir novos alvarás para taxistas ou empresas detentoras
de frotas de táxis até o julgamento definitivo da demanda

Inicialmente, o juiz da 13ª Vara da Fazenda Pública não acolheu o pedido liminar,
por entender o seguinte:

Inconformado com a respeitável decisão, o representante do Ministério Público de
São Paulo recorreu, através de agravo de instrumento que recebeu o n. 0093622-
85.2013.8.26.0000, que foi julgado pela 4ª Câmara de Direito Público do Tribunal de
Justiça do Estado de São Paulo, que modificou a decisão para determinar que a
Prefeitura de São Paulo:

...não conceda, renove ou autorize a transferência dos alvarás de estacionamento,
sendo necessário que a ré tome as providencias cabíveis, no prazo de cento e oitenta
dias, para a regularização de procedimento licitatório com a finalidade de conceder,
autorizar ou permitir o serviço de transporte de passageiro por meio de veículos com
taxímetro no Município de São Paulo, sob pena de multa diária no valor de R$-50.000,00
(cinquenta mil reais), até o limite de R$-1.000.000,00 (um milhão de reais).

Tão logo a Prefeitura do Município de São Paulo, através da Procuradoria Geral do
Município for oficialmente intimada da decisão a ser publicada no Diário Oficial da
Justiça poderá interpor recurso ao Superior Tribunal de Justiça para tentar suspender a
decisão preferida naquele agravo de instrumento, do Tribunal de Justiça do Estado de
São Paulo ou até mesmo um pedido de suspensão do agravo de instrumento ao Presi-
dente do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo, conforme artigo 4º da Lei n. 8.437/
92, que dispõe sobre a concessão de medidas cautelares contra o Poder Público.

Sem prejuízo do andamento daquele recurso, a ação civil pública, dita principal,
segue seu andamento e, atualmente, se encontra na fase de especificação de provas,
podendo ser julgada, imediatamente, ou no estado em que se encontra, imediatamen-
te, caso o juiz entenda que se trata de simples interpretação do direito e não ter
necessidade de outras provas.

Nessas condições, ao julgar a causa o juiz poderá acolher o pedido do Ministério
Público mantendo a proibição do Tribunal de Justiça ou rejeitar o pedido, daí a decisão
proferida pelo Tribunal de Justiça perderá sua eficácia, por trata-se de decisão provi-
sória que cede espaço para a sentença dada pelo Juíz da 13ª Vara da Fazenda Pública
de São Paulo – Capital, em caráter definitivo – mas dependendo de eventual recurso
de apelação a ser interposto oportunamente.

Para os taxistas que estão impedidos de renovar o alvará deverão entrar com
pedido individual de liminar no Superior Tribunal de Justiça para obter uma ordem
superior com base no prejuízo da demora no julgamento da causa e precisa do
documento para continuar trabalhando, seu único meio de obter seu sustento.

Feito esses esclarecimento, somente nos resta aguardar os próximos capítu-
los da causa, especialmente, porque se encontra em jogo 33 mil alvarás de
estacionamento e a vida desses taxistas.
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A Coopetasp (Associação dos
Coordenadores e Permissionários em
Pontos de Táxi de São Paulo) criou
um departamento jurídico aberto ao
público em geral. Os advogados
atendem os taxistas (associados ou
não à cooperativa), associações,
empresas de rádios-táxis, empresas
em geral e pessoas que não são liga-
das à categoria.

“Inicialmente estamos trabalhan-
do com três advogados
especializados em várias áreas, mas

Jurídico da Coopetasp atende também
empresas, cooperativas e rádios-táxis

Coopetasp: R. Napoleão de Barros 20 – Vila Mariana
Tel: 11 2081-1015 (ligue e agende seu horário)

aumentaremos o número de profissio-
nais conforme a demanda. As associ-
ações, empresas de rádios-táxis e em-
presas em geral que necessitarem de
advogados para auxiliá-las em qualquer
situação podem nos procurar. Elas
poderão acionar o departamento jurí-
dico da Coopetasp apenas quando
necessário e, sem a necessidade de ter
em seu quadro de funcionários um ad-
vogado contratado pela CLT, reduzi-
rão seus gastos”, lembra Salomão Pe-
reira, diretor da cooperativa.

* Acidentes de trânsito
* Acompanhamento de escrituras
* Acompanhamento de contratos
* Alvará judicial
* Apreensão de veículos
* Cassação de alvará e cadastro
(quando esgotadas as condições ad-
ministrativas
* Causas trabalhistas
* Compra e venda de imóveis
* Danos morais
* Despejo por falta de pagamento
* Indenização por dias parados
* Direito criminal
* Direito do consumidor

* Discriminação
* Divórcio
* Entrada de aposentadoria
* Inventário (cartório ou fórum)
* Mandado de segurança
* Pensão alimentícia
* Processo administrativo
* Processo contra terceiro
* Reabilitação do nome
* Renegociação de dívidas
* Reparação de danos
* Revisão de aluguel
* Revisão de aposentadoria
* Separação de bens

Confira as especialidades atendidas:

O ATENDIMENTO FUNCIONA NA SEDE DA

COOPETASP, SEMPRE COM HORA MARCADA.

No próximo dia 05 de outubro da
Folha do Motorista irá realizar o últi-
mo Feirão do Táxi 0 Km do ano de
2013. Várias montadoras estarão
presentes oferecendo vantagens ex-
clusivas para os taxistas, além de sor-
teio de brindes e churrasco para toda
a família. “Preparem suas cartas de
isenção de IPI e ICMS para apro-
veitar as oportunidades que as
montadoras colocarão à disposição
dos taxistas”, lembra Salomão Perei-
ra, idealizador do Feirão.

A montadora GM já confirmou
presença, e o feirão contará também
com a participação das montadoras
Volkswagen, Nissan, Toyota,
Renault, Honda e Ford. No últi-
mo feirão, realizado em abril no ani-
versário da Folha do Motorista, fo-
ram vendidos 250 carros, além de
vários pedidos.

Salomão Pereira, idealizador, avi-
sa que para os taxistas a entrada é
gratuita, bastando ir com o táxi. Para
participar dos sorteios de brindes, que
serão oferecidos pelas montadoras e
pela Folha do Motorista, será neces-
sário pegar um cupom na entrada.
“No último feirão foram distribuídos
mais de R$ 30.000 em brindes”, lem-

Feirão do Táxi 0 km: oportunidades
e diversão para toda a família

bra Salomão. “Nenhum evento na ca-
tegoria vende tanto carro como o
feirão realizado pela Folha do Mo-
torista. Neste ano, em virtude da
Copa do Mundo de 2014, espe-
ramos um aumento considerável
nas vendas. Milhares de turistas vi-
sitarão a capital paulista, e o táxi é nos-
so cartão de visitas”.

Foto: Mário Sergio Almeida

     Expositores

     Os expositores interessados em participar do Feirão do Táxi devem
entrar em contato com a Folha do Motorista pelo telefone (11) 5575-

2653 (falar com Ana ou Salomão).

“Garanta a sua participação: o Feirão do Táxi é o único evento
direcionado aos taxistas que gera bons negócios”.

Os 100 primeiros taxistas que fecharem negócio serão presenteados com
uma camiseta com caricaturas, da esposa, filhos ou do próprio taxista.

Local: Clube CMTC (Avenida Cruzeiro do Sul, 808 - Ponte Pequena)
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O sistema de segurança para táxis
por meios de câmeras teve os seus
últimos testes concluídos pelas em-
presas responsáveis. A partir de ago-
ra, os taxistas da cidade de São Pau-
lo e municípios vizinhos já podem
contar com mais este item para a pro-
teção de seu patrimônio e, principal-
mente, de sua vida. Os interessados
podem deixar seus dados na sede da
Coopetasp e, de acordo com o for-
necimento dos aparelhos
smartphones, serão convidados para
realizar a instalação.

O idealizador do projeto e verea-
dor suplente Salomão Pereira, junta-
mente com uma empresa de
tecnologia da China e com a
Coopetasp, acredita que o novo sis-
tema irá inibir a ação de indivíduos
mal intencionados ao tomar um táxi e
também auxiliará a polícia na identifi-
cação de bandidos. “Os bandidos que
atacam os taxistas vão deixar de to-
mar táxi, porque saberão que estão
sendo monitorados. Caso o taxista
venha a ser assaltado, ou até mesmo
levarem o seu táxi, é só comparecer
na central e solicitar a imagem de
quem cometeu o crime. Isso facilitará

O sistema de segurança com registro
de imagem do passageiro está pronto

a ação da polícia”, disse Salomão.
“Logo os criminosos ficarão saben-

do que, ao entrar em um táxi, poderão
ser capturados. Todos os táxis com o
sistema de monitoramento terão um
selo de identificação fixado no vidro.
O taxista acionará discretamente um
botão ao ligar o taxímetro e, em se-
gundos, o registro será feito. O objeti-
vo é fazer com que os bandidos dei-
xem de usar o táxi, porque saberão que
serão presos com mais facilidade. Te-
mos recebido a adesão de muitos
taxistas que já foram assaltados várias
vezes, sem nada documentar dos ban-
didos”, lembrou Salomão Pereira.

Ele ainda disse que “os testes leva-
ram alguns meses para que fosse
alcançada uma excelente precisão nas
imagens. Inclusive no período notur-
no, as imagens serão registradas com
muita nitidez”. Assim que a operadora
iniciar a remessa dos aparelhos
smartphones, a instalação será realiza-
da nos primeiros 15 táxis. Esse apare-
lho será fornecido em comodato, e o
taxista irá assinar um contrato de res-
ponsabilidade com a operadora de
celular, a Coopetasp e a empresa que
criou o software.

Segundo Salomão, todos os meses
vários pais de família são vítimas de
bandidos e a Coopetasp, juntamente
com outras empresas, encontrou a so-
lução para oferecer aos taxistas um tra-
balho com mais segurança. “Em breve
teremos um link com o Copom para
realizar um trabalho em parceria com
a polícia. Com a foto, ficará mais fácil
para os policiais prender o criminoso”.

“Diante dos roubos e assassinatos,
temos que buscar uma solução. Não
basta ir ao velório da vítima, levar uma

coroa de flores e nada fazer para pro-
teger os que ficam. O custo para a
instalação do equipamento será de R$
250, mais R$ 110 por mês, com o
smartphone em sistema de comodato.
Quanto vale uma vida? Se nada fi-
zermos, os crimes continuarão acon-
tecendo todos os dias” finalizou
Salomão.

Os taxistas interessados podem
ligar para a sede da Coopetasp, no
telefone 2081-1015. E-mail
salomaosilva@terra.com.br

Fotos: Mário Sergio Almeida
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Prestes a inaugurar mais uma con-
cessionária na Região do Brás, o ge-
rente de vendas Dutra e o gerente de
pós-vendas Hugo de Abreu conce-
deram entrevista para Salomão Pe-
reira, editor da Folha do Motorista.

Para a Chevrolet, o taxista é um
cliente importante, e a empresa inves-
te no segmento. Foi criado um de-
partamento de vendas diretas volta-
do para os taxistas, e as concessio-
nárias do Grupo Itororó sempre es-
tão presentes em todos os feirões
destinados à categoria.

O gerente de vendas Dutra lem-
bra que, com a Meriva, a Chevrolet
liderou as vendas para o setor e hoje,
com a Spin e o Cobalt, continuam
oferecendo os melhores carros para
os profissionais da praça. “A Spin e
o Cobalt são carros confortáveis, com
porta-malas grandes, muito procura-
dos. Temos esses veículos para pron-
ta entrega, além do nosso estoque na
própria loja, que utilizamos para aten-
der os taxistas mais rapidamente.
Mesmo em épocas com um grande
volume de vendas, conseguimos uma
entrega bem rápida”, informou.

Todas as concessionárias do Gru-
po Itororó contam com vendedores
treinados para oferecer ao taxista o
melhor atendimento. “Aqui na Itororó
da Av. Nazaré, onde estou, quatro
vendedores compõem o time que
presta toda a assistência para esses
profissionais: Cássia, Iracema, Sonia
e Nilton. Eles conhecem toda a do-
cumentação para que o taxista consi-
ga as isenções na compra de seu 0
km, verificam a disponibilidade dos
carros e passam informações segu-

Itororó tem a maior equipe
de atendimento aos taxistas

ras”, garante Dutra. “Nossos vende-
dores são treinados para atender mui-
to bem o taxista, encaminhá-lo para um
despachante se ele não possui as car-
tas de isenção e, dentro da própria
concessionária, vários bancos analisam
a ficha e concedem o financiamento ra-
pidamente”.

Dutra lembra também que muitos
taxistas trocam de carro a cada dois
anos, devido às reduções de impos-
tos. “Na hora de revender, como o
carro não terá essas reduções de IPI e
ICMS, o taxista não sofrerá muitas
perdas, e terá até mais benefícios do
que o consumidor comum”.

Um atrativo importante que a con-
cessionária Itororó oferece aos taxistas
é a venda do táxi usado. “O taxista que
preferir pode vender o seu carro usa-
do para uma pessoa indicada por nós,
que certamente fará um melhor negó-
cio. A grande vantagem, além da ava-
liação justa, é que o carro permanece-

rá com o taxista até a chegada do 0
km. Ele continuará trabalhando normal-
mente até a entrega do veículo novo”,
informou Dutra. “Temos o máximo cui-
dado para atender o taxista em todas
as suas necessidades”.
Nova concessionária Itororó terá

área exclusiva para taxistas

Na área de pós-vendas, o gerente
Hugo destaca a inauguração em breve
de mais uma concessionária do grupo
na região do Brás. A nova unidade será
composta por loja, oficina com funilaria
e mecânica, área de serviços, amplo
estacionamento e uma área para aten-
dimento exclusivo aos taxistas. “Hoje
todas as concessionárias Chevrolet
contam com um atendimento especial
para o taxista, mas na concessionária
que será inaugurada no Brás eles te-
rão uma área exclusiva”, afirma Hugo.

Na concessionária Itororó, locali-
zada na Avenida Nazaré, Hugo desta-
ca que os principais serviços que os

taxistas procuram são as manutenções
preventivas, como as revisões dos
10.000 e 20.000 quilômetros e tro-
cas de óleo. Os serviços oferecidos
nas concessionárias hoje possuem
preços competitivos, e nas trocas de
óleo, por exemplo, as concessionári-
as possuem preços melhores do que
os praticados no mercado. Quando
há a necessidade de substituir uma
peça, na concessionária o taxista terá
a certeza da procedência, pois as
peças são genuínas, com garantia da
marca, o que não acontece no mer-
cado paralelo, exceto com as empre-
sas credenciadas.
Itororó garante participação no

Feirão do Táxi, em 5 de outubro

O gerente Dutra garante que o gru-
po Itororó estará presente no Feirão
do Táxi, que será realizado pela Fo-
lha do Motorista no próximo dia 05/
10. “O Feirão do Táxi já se tornou
uma marca, há muitos anos é realiza-
do no mesmo local e é um ponto de
encontro para os taxistas da cidade.
Nunca deixamos também de anunci-
ar na Folha do Motorista, porque é o
único veículo que vai ao encontro da
classe taxista de São Paulo”, finali-
zou.

Concessionárias Itororó:
* Ipiranga: Av. Nazaré 888 – 3456-

4000
* Bela Vista: Rua Pedroso 220 –

2853-8000
* Perdizes: Rua Heitor Penteado

800 – 2103-9000
* Consolação – Rua da Consola-

ção 1611 – 2711-5000
* Brás – Av. Valtier 53 – 2711-4000

Indicando um colega taxista para comprar seu táxi na

Itororó Ipiranga você ganha R$ 100,00. Indicou...Ganhou!

Foto: Mário Sergio Almeida
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O sistema de seguros para táxis é
completamente diferente dos seguros
de carros particulares, e optar pela
contratação de uma corretora não
especializada pode causar sérios pro-
blemas em caso de sinistro. O carro
é o instrumento de trabalho do taxista
e uma colisão, por mais simples que
seja, fará com que o carro fique pa-
rado por dias, cessando completa-
mente a fonte de renda desse traba-
lhador. No momento de liquidar um
sinistro o taxista pode ter um tempo
maior de espera caso não tenha es-
colhido uma corretora especi-
alizada em táxis. Isso ocorre por-
que os caminhos burocráticos para
os sinistros com táxis são comple-
tamente diferentes dos de carros
particulares, e se a corretora não
está familiarizada com o proces-
so, pode haver complicações.

Os táxis estão mais expostos a ris-
cos por trafegarem mais, mas mesmo
assim alguns taxistas ainda se arris-
cam e trabalham sem ter o seu bem
segurado. “A maioria dos sinistros em
táxis são colisões parciais. Mas, como
hoje os veículos brancos estão nova-

O seguro de táxi é diferente do
seguro de um veículo particular

mente na moda, aumentaram os casos
de roubos de táxis, principalmente dos
carros mais luxuosos”, lembrou Michel
Monteiro da Silva, diretor da GNC
Seguros, corretora há 15 anos no mer-
cado, especializada em táxis.

Um seguro para táxis contém cláu-
sulas específicas, e uma corretora que
não é especializada no ramo não esta-
rá apta a orientar corretamente o
taxista. Reembolso por lucros
cessantes (ou dias parados) e a cober-
tura para os passageiros que estão
dentro do táxi são itens que devem ser
levados em consideração pelo profis-
sional da praça. Além destes, outras
coberturas que não são específicas
para táxi, como por exemplo, a co-
bertura para terceiros, é indispen-
sável para aqueles que estão todos
os dias nas ruas de uma grande ci-
dade como São Paulo.

“Se o taxista achar que um seguro
completo ficará fora de seu orçamen-
to, ele pode optar por fazer um plano
básico, em um primeiro momento, e
complementá-lo nas renovações. Além
disso, quando o taxista já possui um
seguro e passa um ano sem nenhum

sinistro, ele ganha um desconto da se-
guradora, que está vinculado ao CPF
do titular. Se ele decidir mudar para a
GNC, ele também ganhará os descon-
tos concedidos pela nossa corretora.
Com isso, o taxista fará seu seguro com
valores bastante atrativos e com as co-
berturas necessárias”, explicou.

Michel também lembra que a GNC
trabalha com diversos tipos de segu-
ros, além do de veículos. “Para o pai
de família taxista nós recomendamos
também o seguro de vida, que é um
dos mais importantes, mas culturalmen-
te o brasileiro não tem o hábito de
contratá-lo. É um seguro que não tem
um alto custo, e deixa a família com
certa tranqüilidade em um momento
difícil. O taxista é um profissional que
está sempre exposto aos riscos da rua,
e ele deve pensar em deixar seus entes
queridos respaldados em caso de fa-
talidade. O seguro de vida permitirá
que a família do taxista mantenha o
padrão de vida por um tempo, até uma
reestruturação e definição de quem irá
dirigir o táxi e a resolução dos proble-
mas com o inventário e o alvará. O
seguro residencial também é muito in-

dicado, porque é barato e conta com
uma cobertura muito boa. Ninguém
está livre de ter seu telhado danifica-
do por um vendaval, ter um carro
desgovernado derrubando o muro,
incêndios, explosões, enfim, vários ti-
pos de acidentes”.

“Faço um convite para os taxistas:
venha nos fazer uma visita, ou solicite
sua cotação por telefone ou e-mail.
Nossos profissionais estão prepara-
dos para tirar todas as suas dúvidas
e, em caso de sinistros, estamos pron-
tos para lhe prestar a melhor assis-
tência. Feche seu seguro conosco e
ganhe um brinde!”, finalizou Michel.

GNC - Gente Nossa
Corretora de Seguros:

Rua Dr. Bacelar 21 - Vila
Clementino (ao lado do
sindicato dos taxistas)

Telefone: 11 5572-3000/
E-mail:

gnc@gncseguros.com.br
TAXISTA: FAÇA SEU

SEGURO COM A GNC E
GANHE UM BRINDE!
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Se persistir a decisão da justiça, mais de
25 mil taxistas podem perder o alvará

Alvarás emitidos desde 1988
estão anulados

O Tribunal de Justiça de São Paulo
decidiu anular todos os alvarás de táxi
da capital paulista emitidos desde
1988. A Prefeitura também foi obri-
gada pela Justiça a não conceder, re-
novar ou transferir nenhum alvará para
taxistas da cidade, e foi exigida a re-
alização de uma licitação. O muni-
cípio deverá pagar multa diária de
R$ 50 mil por dia, com limite acu-
mulado de até R$ 1 milhão, se
desrespeitar a decisão.

A decisão ocorreu após um pedi-
do do Ministério Público, baseado na
Constituição Federal, que exige que
todos os serviços públicos sejam ofe-
recidos por meio de licitação. A ação
da Promotoria também se baseia em
denúncias feitas em setembro de 2011
pelo Gaeco (Grupo de Atuação Es-
pecial de Repressão ao Crime Orga-
nizado) de um suposto esquema de
venda ilegal de alvarás. Segundo o
grupo, o documento era alugado ou
vendido por até R$ 140 mil, o que
caracteriza comércio irregular das
permissões.

A ação do Ministério Público já
havia sido analisada pela Justiça, em
primeira instância, no ano passado.
Mas a decisão foi por não acatar o
entendimento sobre a irregularidade
na emissão dos alvarás. O MPE, en-
tretanto, recorreu da decisão com um
agravo de instrumento. O pedido foi
analisado no último dia 19/08.

O tema é polêmico há anos. Os
alvarás são autorizações públicas,
mas a legislação permite que a per-
missão seja transferida de um moto-
rista para outro. Assim assegura a lei
municipal 7.329/ de 11 de julho de
1969. Na prática, segundo relatos de
taxistas, essa transferência é feita me-
diante pagamento, em um comércio
considerado ilegal e que não respeita
a Constituição.

Na verdade a prefeitura cumpre a
lei, cobrando apenas as taxas para a
transferência de um titular para ou-
tro. A última distribuição de novos
alvarás foi feita em 2011, por meio
de sorteio, também sem licitação pú-

blica. Os alvarás da cidade que foram
emitidos a partir de 1988, por decisão
da justiça, deverão ser licitados, alega
a relatora Ana Luiza Liarte, do Tribu-
nal de Justiça de São Paulo.

No agravo de instrumento, o pro-
motor público Silvio Marques argu-
menta que a legislação municipal que
permite a emissão e transferência de
alvarás contraria o artigo 175 da Cons-
tituição, que incube ao poder público
a prestação de serviços públicos, sem-
pre por meio de licitação.

 Decisão em favor dos taxistas
não foi aceita

Por outro lado, o Juiz de Direito Dr.
Luis Manuel Fonseca Pires, do Tribu-
nal de Justiça da Comarca de São Pau-
lo, Foro Central – Fazenda Pública/
Acidentes, 13ª Vara de Fazenda Pú-
blica, proferiu sentença favorável aos
taxistas em 26 de abril de 2013.

Em sua decisão, assegurou que o
serviço de táxi não se inclui no artigo
175 da Constituição Federal. Também
justifica que o artigo 30, V, da Consti-
tuição Federal, dá competência para
os municípios legislarem sobre o ser-
viço de transporte coletivo, conside-
rado serviço público. A profissão de
taxista, assegurada pela lei 12.468/11,
se destina ao transporte público indi-
vidual remunerado de, no máximo, sete
passageiros por veículo. O magistra-
do não vê o transporte público indivi-
dual de passageiros ser incluído no ar-
tigo 30, V, que se refere ao serviço de
transporte coletivo.

Segundo o advogado que verificou
o processo, esta ação foi proposta pelo
taxista Edson, da Associação das Fro-
tas de Táxi, alegando vendas e aluguel
de alvarás.
Salomão Pereira aguarda decisão

favorável da justiça, mas pede
que categoria fique de prontidão

para se manifestar
“A decisão da relatora Ana Luiza

Liarte, do Tribunal de Justiça de São
Paulo, complicou a vida de mais de 25
mil taxistas. Ela se baseou no sistema de
transporte coletivo nos municípios, como
consta na Constituição Brasileira.

Mas, o taxista é pessoa física, tem
um carro para trabalhar, e não existe a

possibilidade de realizar uma licitação
individual, de um a um dos taxistas da
cidade. Isso será retirar o táxi daque-
les que trabalham há anos e passar o
alvará para outra pessoa. Outra situa-
ção grave é suspender as renovações
e transferências de alvarás. Foi uma
decisão tomada sem o devido funda-
mento na lei.

O serviço de táxi da cidade precisa
de mudanças, mas é necessário um
vereador que conheça a categoria e os
interesses públicos. Os
desembargadores analisam de forma
equivocada, comparando na Constitui-
ção Federal o serviço de transporte
coletivo com táxis, que na verdade é
um transporte individual de passagei-
ros. Já determinei aos advogados da
Coopetasp estudar o processo, para
tentar reverter esta situação.

Caso persista a decisão, teremos
que reunir a categoria em peso para
um protesto. Nem sempre as decisões
da justiça são corretas, e há instâncias
superiores que podem corrigir o erro.
No caso de um movimento, será ne-
cessária a adesão de toda a categoria
já que, aqueles que possuem alvarás
emitidos após 1988 podem perdê-lo.
A mesma situação acontece na cidade
do Rio de Janeiro, por uma ação pro-
posta ao Ministério Público pela
Abrataxi (Associação Brasileira dos
Taxistas). Eles pedem um processo de
licitação, o fim das transferências de
alvarás, o fim de co-proprietários, en-
tre outras reivindicações. Originam-se
de um movimento chamado “Diárias
Nunca Mais”, mas só não sabemos
onde querem chegar”.

Salomão Pereira
Editor da Folha do Motorista e

presidente da Coopetasp
Rio de Janeiro vive o mesmo

problema
No Rio de Janeiro, uma liminar do

Ministério Público inicialmente propos-
ta pela Abrataxi impede qualquer
transferência de permissão de táxi, tan-
to em vida como em caso de faleci-

mento. Depois de uma audiência com
o secretário municipal de transportes,
Carlos Roberto Osório, a juíza
flexibilizou a decisão e permitiu que
os motoristas auxiliares pudessem tro-
car de permissionário.

A Prefeitura, através do secretário, já
anunciou a decisão de que não vai fazer
licitação entre os taxistas que já estão na
praça, item também proposto pela
Abrataxi. O secretário está aguar-
dando o desfecho das negociações
em Brasília com a presidente Dilma.

Por isso, o deputado Dionísio Lins
criou e aprovou a lei estadual que li-
bera as transferências. Mas todos es-
tão na expectativa da votação da
Medida Provisória 615/13, que pos-
sibilitará a queda da liminar que im-
pede as transferências, proposta pela
Abrataxi, que vem se espalhando pelo
país. No Rio de Janeiro a Prefeitura
recorreu da decisão da justiça, mas
até o momento, as transferências es-
tão paradas, depois que a juíza aten-
deu ao pedido da Abrataxi.

Claudio Rangel
Direto da redação da Folha do

Motorista Rio de Janeiro
Deputado estadual do RJ,

Dionísio Lins, culpa a Abratáxi
Entramos em contato, com o de-

putado estadual do Rio de Janeiro
Dionísio Lins. Por telefone, ele disse:

“A Abrataxi está complicando a
vida de muitos taxistas deste país. No
Rio de Janeiro, esta situação já vem
se arrastando há anos. Agora chegou
a São Paulo. Não tem fundamento
o que querem. Não tem fundamen-
to licitar o serviço de táxi, porque
se trata de transporte individual de
passageiros, operado por pessoa
física, e não por empresa de trans-
porte coletivo, como assegura a
Constituição Federal”.

A redação da Folha do Moto-
rista solicitou ao DTP informa-
ções sobre o assunto, mas até o
fechamento da edição não rece-
bemos resposta.

Foto: Mário Sergio Almeida
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O vereador suplente Salomão Pe-
reira criou o projeto de lei nº 01-
00114/11, em tramitação na Câmara
Municipal de São Paulo, que trata
sobre a pontuação na Carteira Naci-
onal de Habilitação (CNH). Segun-

Projeto do vereador Salomão em favor dos doadores de
sangue pode ajudar taxistas com pontuação na CNH

do o projeto, o motorista que doar san-
gue pelo menos uma vez ao ano e atin-
gir 20 pontos na carteira poderá soli-
citar ao DETRAN a baixa dos pon-
tos da CNH na data da renovação,
sem o prejuízo da retenção. Para
isso, o condutor não poderá ter co-
metido infração gravíssima, será
submetido à realização de curso de
reciclagem e os pontos serão extin-
tos após o pagamento da multa.

O projeto de lei visa melhorar a
saúde pública no Brasil, com o au-
mento do número de doadores de
sangue, e também irá beneficiar os
motoristas, incluindo os taxistas,
com a baixa de pontos na carteira.
Os doadores de sangue terão um
documento, fornecido pelo centro
de coleta, constando as datas das
doações, mas se o motorista alcan-

çar os 20 pontos na carteira e qui-
ser se beneficiar da lei poderá doar
sangue mesmo após ser notificado
das multas. Caso algum problema
seja detectado, as pessoas que do-
arem sangue serão avisadas pelo
serviço de saúde, e encaminhadas
para tratamento médico.

“Essa lei, se aprovada em vota-
ção na Câmara, ajudará muitas pesso-
as: aqueles que estão nos hospitais pre-
cisando de sangue, os motoristas, prin-
cipalmente os taxistas, com a extinção
dos pontos na CNH e os doadores,
que poderão descobrir doenças com
antecedência, através do sangue, e se-
rão tratados mais rapidamente”, lem-
bra Salomão Pereira.

A Comissão de Constituição e
Justiça (CCJ) da Câmara concedeu
parecer favorável à lei por unanimi-

dade. Como no momento a clas-
se dos taxistas não possui um re-
presentante político, o projeto
está parado, aguardando votação
nas demais comissões. “É por cau-
sa de leis como essa, que benefi-
ciam a população em geral e es-
pecialmente os taxistas, que eu
queria voltar à Câmara Municipal
de São Paulo. Infelizmente, por
manobras políticas de pessoas que
se anunciam como representantes
da classe, mas que, na verdade,
não desejam mudanças porque es-
tão em uma situação cômoda, não
fui eleito nas últimas eleições. Acre-
dito que os taxistas e seus familiares
perceberam que sem representação
política a classe não terá suas rei-
vindicações atendidas”, finalizou
Salomão Pereira.
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Se você trabalhou com carteira assinada nos anos 1999 a 2013, tem conta
vinculada ao FGTS ou foi dispensado e recebeu seus direitos, você pode soli-
citar a correção do FGTS na ordem de 88% devido pela Caixa Econômica
Federal.

A Ação contra a Caixa é individual. Em parceira com a COOPETASP,
daremos assessoria aos cooperados e partes interessadas.

Traga os seguintes documentos: RG, CPF, carteira de trabalho, extrato do
FGTS e comprovante de endereço.

Escritório de advocacia: Rua Conde do Pinhal nº 8 - 14º andar - Liberdade
(atrás do Fórum João Mendes).

Associado da Coopetasp tem atendimento preferencial. Procure por Vilma
ou Martins. Fone: 3104-2523 e-mail vilmadias@rodriguespereira.adv.br.

“Taxista podemos conseguir

 um bom dinheiro para você”

“Primeiro quero agradecer ao pre-
feito da cidade de São Paulo,
Fernando Haddad, pelo trabalho em
favor do transporte coletivo, permi-
tindo que os passageiros cheguem
mais cedo em suas casas e em seus
trabalhos. Mas quero também levar

Corredores de ônibus sem os
táxis prejudicam aos passageiros

ao conhecimento do prefeito que o
serviço de táxi é tão útil em nossa ci-
dade quanto o transporte coletivo.

Sempre tomo táxi do bairro de
Santana ao Aeroporto de Congonhas,
e em minha viagem da semana passa-
da demorei uma hora, e gastei R$ 60.
Se o taxista pudesse usar a faixa, teria
demorado 25 minutos, e gasto, no
máximo, R$ 40. Ou seja, gastei quase
50% a mais na corrida.

Gostaria que o prefeito, da forma
que vem facilitando o transporte cole-
tivo, também facilite o serviço de táxi.
Com certeza muitas pessoas deixarão
seus carros em casa e usarão o táxi.
Se a intenção do prefeito é atender as
pessoas que usam o ônibus, ele deve

lembrar que o táxi também é um meio
de transporte rápido.

Em minha viagem de Santana até
Congonhas contabilizei a circulação de
dez ônibus usando a faixa, em um pe-
ríodo de uma hora. Se os táxis utilizas-
sem as faixas, os passageiros gas-
tariam menos e os taxistas trans-
portariam mais passageiros, porque
não ficariam parados nos congesti-
onamentos. Conseqüentemente, os
taxistas faturariam mais também.
Em uma cidade como São Paulo,
que tem a maior frota de táxi do
Brasil, transportando cerca de 450
mil passageiros por dia, esse servi-
ço tem que ser considerado como de
grande interesse.

Acho que o prefeito está certo ao
priorizar o serviço de transporte co-
letivo, mas os táxis complementam
esta prioridade. O proprietário do
carro particular, ao notar que de
táxi chegará mais cedo em casa,
irá utilizar esse meio de transpor-
te. Se utilizasse as faixas exclusi-
vas, o tempo que gastei do bairro
de Santana ao Aeroporto seria su-
ficiente para que o taxista me le-
vasse até Congonhas, retornasse à
Santana e novamente ao Aeropor-
to. Ou seja, dobraria o atendimento
dos táxis fazendo uso das faixas”.

José Fioravanti

Presidente da Federação dos

Taxistas do Estado de São Paulo

Foto: Mário Sergio Almeida

Os taxistas têm até o dia 31 de
dezembro de 2015 para aproveitar a
isenção do ICMS para adquirir um
veículo 0 km. O desconto total, so-
mando 12% do ICMS e 18% do
IPI, chega a 30%. Esse percentual
pode variar de acordo com o mo-
delo escolhido, e os motoristas
que estão ingressando na praça só
terão direito à isenção do IPI se o
alvará estiver em seu nome, e ao
ICMS depois de 12 meses.

Com a chegada de grandes even-
tos internacionais ao Brasil, como a
Copa do Mundo no próximo ano,
Olimpíadas em 2016 e provavelmente
a Expo 2020, a frota de táxi da cida-
de precisará ser renovada. “O taxista
é o cartão de visitas da cidade, e é
com ele que o turista terá o primeiro

Compre seu táxi 0 km com os anunciantes da Folha do Motorista
contato e se deslocará pela cidade, à
passeio ou à negócios. É necessário
que o taxista invista no seu instrumen-
to de trabalho, que é o táxi, para atrair
cada vez mais passageiros e causar uma
boa impressão para todos que visita-
rão São Paulo em breve”, lembra
Salomão Pereira.

“Aconselhamos os amigos taxistas
a adquirir seu veículo zero quilômetro
com os anunciantes da Folha do Mo-
torista, porque sabemos que são em-
presas idôneas, que privilegiam a ca-
tegoria e são confiáveis. Recebemos
muitas denúncias de taxistas que com-
pram seus veículos em outras empre-
sas e passam por uma série de proble-
mas. Por isso, nós garantimos a serie-
dade dos nossos anunciantes”, infor-
mou Salomão.



FOLHA DO MOTORISTA Página 22 de 03 a 16 de setembro de 2013

Diário Oficial do dia 20/08/13.

PROCESSO: 2013-0.144.288-3/

Valdira Caetano Crispim. DEFIRO o pe-

dido de transferência do Alvará de Estaci-

onamento nº 021.521-26. O não compareci-

mento em 90 dias implicará no arquivamen-

to do presente.

PROCESSO: 2013-0.136.528-5/ An-

tonio Caitano de Souza Filho. Transferên-

cia do Alvará de Estacionamento nº

039.000-29. INDEFIRO o pedido tendo em

vista a solicitação de transferência do

alvará por meio de procuração, face à na-

tureza administrativa do ato de caráter

personalíssimo de autorização.

Diário Oficial do dia 22/08/13.

PROCESSO: 2013-0.148.097-1/ Os-

valdo Navarro. DEFIRO o pedido de trans-

ferência do Alvará de Estacionamento nº

035.610-20. O não comparecimento em 90

dias implicará no arquivamento do presente.

PROCESSO: 2013-0.148.008-4/

Paulo Sergio Schmidt. DEFIRO o pedido

de transferência do Alvará de Estaciona-

mento nº 027.807-20. O não comparecimen-

to em 90 dias implicará no arquivamento

do presente.

PROCESSO: 2013-0.147.563-3/ Jose

Antonio Pereira Roseno. DEFIRO o pedi-

do de transferência do Alvará de Estacio-

namento nº 022.611-20. O não compareci-

mento em 90 dias implicará no arquivamen-

to do presente.

PROCESSO: 2013-0.147.472-6/ Mil-

ton Jose Valério de Lima. DEFIRO o pedi-

do de transferência do Alvará de Estacio-

namento nº 017.058-22. O não compareci-

mento em 90 dias implicará no arquivamen-

to do presente.

PROCESSO: 2013-0.147.447-5/

Eloina Honda. DEFIRO o pedido de transfe-

rência do Alvará de Estacionamento nº

023.020-20. O não comparecimento em 90 dias

implicará no arquivamento do presente.

PROCESSO: 2013-0.147.264-2/ Cel-

so Miguel da Silva. DEFIRO o pedido de

transferência do Alvará de Estacionamen-

to nº 003.173-22. O não comparecimento

em 90 dias implicará no arquivamento do

presente.

PROCESSO: 2013-0.147.230-8/ Jor-

ge Vieira. DEFIRO o pedido de transferên-

cia do Alvará de Estacionamento nº 003.263-

21. O não comparecimento em 90 dias impli-

cará no arquivamento do presente.

PROCESSO: 2013-0.147.101-8/ Luiz

Carlos Prestes Moura. DEFIRO o pedido

de transferência do Alvará de Estaciona-

mento nº 008.446-24. O não comparecimen-

to em 90 dias implicará no arquivamento

do presente.

PROCESSO: 2013-0.101.530-6/

Manoel Baptista de Oliveira. DEFIRO o

pedido de transferência do Alvará de Es-

tacionamento nº 010.311-20. O não compa-

recimento em 90 dias implicará no arquiva-

mento do presente.

PROCESSO: 2013-0.095.567-4/

Francisca Rosilene da Silva. DEFIRO o

pedido de transferência do Alvará de Es-

tacionamento nº 008.442-25. O não compa-

recimento em 90 dias implicará no arquiva-

mento do presente.

Processos de transferência de
 alvarás deferidos pelo DTP

O Departamento de Transporte Público (DTP) publicou nos últimos dias no Diário Oficial do Município de São Paulo o deferimento de

123 processos de transferência de alvarás, nos ternos da Lei Municipal nº 7.329/69, de 11 de Julho de 1969. Confira a lista:

PROCESSO: 2013-0.080.882-5/ Rena-

ta de Souza Araujo. DEFIRO o pedido de

transferência do Alvará de Estacionamento

nº 025.826-27. O não comparecimento em 90

dias implicará no arquivamento do presente.

PROCESSO: 2013-0.151.771-9/ Jose

Eduardo Gomes Machado. DEFIRO o pedi-

do de transferência do Alvará de Estaciona-

mento nº 007.575-27. O não comparecimen-

to em 90 dias implicará no arquivamento do

presente.

PROCESSO: 2013-0.151.406-0/ Mar-

celo Muller Ribeiro. DEFIRO o pedido de

transferência do Alvará de Estacionamento nº

002.274-20. O não comparecimento em 90 dias

implicará no arquivamento do presente.

PROCESSO: 2013-0.151.243-1/

Walter Pacchioni. DEFIRO o pedido de

transferência do Alvará de Estacionamento

nº 006.001-21. O não comparecimento em 90

dias implicará no arquivamento do presente.

PROCESSO: 2013-0.151.010-2/

Ricardo Rodrigues da Costa. DEFIRO o pe-

dido de transferência do Alvará de Estacio-

namento nº 029.125-20. O não compareci-

mento em 90 dias implicará no arquivamen-

to do presente.

PROCESSO: 2013-0.150.678-4/

Arnaldo Rodrigues Bonfim. DEFIRO o pe-

dido de transferência do Alvará de Estacio-

namento nº 040.489-20. O não compareci-

mento em 90 dias implicará no arquivamen-

to do presente.

PROCESSO: 2013-0.150.506-0/ Ismar

Pereira de Souza. DEFIRO o pedido de trans-

ferência do Alvará de Estacionamento nº

030.609-26. O não comparecimento em 90 dias

implicará no arquivamento do presente.

PROCESSO: 2013-0.149.588-0/ Helio

Francisco de Souza. DEFIRO o pedido de

transferência do Alvará de Estacionamento

nº 002.369-26. O não comparecimento em 90

dias implicará no arquivamento do presen-

te.

PROCESSO: 2013-0.149.134-5/

Biratan Pinheiro. DEFIRO o pedido de

transferência do Alvará de Estacionamento

nº 034.552-20. O não comparecimento em 90

dias implicará no arquivamento do presente.

PROCESSO: 2013-0.148.369-5/ Jose

Estevam de Oliveira Filho. DEFIRO o pedi-

do de transferência do Alvará de Estaciona-

mento nº 004.339-26. O não comparecimen-

to em 90 dias implicará no arquivamento do

presente.

PROCESSO: 2013-0.077.316-9/

Azenir da Silva Rogério. Nos termos da Alí-

nea “C” do Artigo 20 da Lei Municipal nº

7.329/69 DEFIRO o pedido de transferência

do Alvará de Estacionamento nº 013.508-20.

O não comparecimento em 90 dias implicará

no arquivamento do presente.

Diário Oficial do dia 23/08/13.

PROCESSO: 2013-0.151.801-4/ Pau-

lo Sergio Vitorino de Oliveira. Transferên-

cia de Alvará de Estacionamento nº 041.276-

25. INDEFIRO. Tendo em vista o Artigo 3°

do Decreto n° 52.385.

PROCESSO: 2013-0.152.239-9/

Pedro da Cunha Fonseca. DEFIRO o pe-

dido de transferência do Alvará de Es-

tacionamento nº  032.094-23.  O não

comparecimento no prazo de 90 dias impli-

cará no arquivamento do presente.

PROCESSO: 2013-0.152.242-9/

Waldemiro Alberto Vieira. DEFIRO o pe-

dido de transferência do Alvará de Estacio-

namento nº 017.994-28. O não compareci-

mento no prazo de 90 dias implicará no ar-

quivamento do presente.

PROCESSO: 2013-0.153.334-0/

Vitorino Bispo dos Santos. DEFIRO o pe-

dido de transferência do Alvará de Estacio-

namento nº 014.503-28. O não compareci-

mento no prazo de 90 dias implicará no ar-

quivamento do presente.

PROCESSO: 2013-0.153.560-1/ Ma-

ria Aparecida Soares Santos. DEFIRO o

pedido de transferência do Alvará de Esta-

cionamento nº 037.371-28. O não compare-

cimento no prazo de 90 dias implicará no

arquivamento do presente.

PROCESSO: 2013-0.153.569-5/ Fran-

cisco Jose de Sepulvida. DEFIRO o pedido

de transferência do Alvará de Estaciona-

mento nº 011.881-27. O não comparecimen-

to no prazo de 90 dias implicará no arquiva-

mento do presente.

PROCESSO: 2013-0.153.769-8/ Elena

Simplício dos Santos Leme. DEFIRO o pe-

dido de transferência do Alvará de Estacio-

namento nº 023.375-25. O não compareci-

mento no prazo de 90 dias implicará no ar-

quivamento do presente.

PROCESSO: 2013-0.153.924-0/ Pau-

lo Antonio Lopes. DEFIRO o pedido de trans-

ferência do Alvará de Estacionamento nº

029.005-21. O não comparecimento no pra-

zo de 90 dias implicará no arquivamento do

presente.

PROCESSO: 2013-0.154.754-5/

Roberto Sales Pereira. DEFIRO o pedido

de transferência do Alvará de Estaciona-

mento nº 040.549-20. O não comparecimen-

to no prazo de 90 dias implicará no arquiva-

mento do presente.

PROCESSO: 2013-0.154.911-4/

Eduardo Aino Andriotti Strafling. DEFIRO

o pedido de transferência do Alvará de Es-

tacionamento nº 026.016-21. O não compa-

recimento no prazo de 90 dias implicará no

arquivamento do presente.

PROCESSO: 2013-0.155.703-6/ Nel-

son Nunes de Siqueira. DEFIRO o pedido

de transferência do Alvará de Estaciona-

mento nº 012.438-29. O não comparecimen-

to no prazo de 90 dias implicará no arquiva-

mento do presente.

PROCESSO: 2013-0.156.596-9/

Josias Jesus Rodrigues. DEFIRO o pedi-

do de transferência do Alvará de Estaciona-

mento nº 013.805-24. O não comparecimen-

to no prazo de 90 dias implicará no arquiva-

mento do presente.

PROCESSO: 2013-0.156.803-8/

Ademir Antonio Gabriel. DEFIRO o pedi-

do de transferência do Alvará de Estaciona-

mento nº 029.249-27. O não comparecimen-

to no prazo de 90 dias implicará no arquiva-

mento do presente.

PROCESSO: 2013-0.156.489-0/ Fran-

cisco Cineu Alves Pereira. DEFIRO o pe-

dido de transferência do Alvará de Es-

tacionamento nº 009.344-29. O não com-

parecimento no prazo de 90 dias, a partir

desta publicação, implicará no arquivamen-

to do presente.

PROCESSO: 2013-0.154.135-0/

Shigeharu Okuda. DEFIRO o pedido de

transferência do Alvará de Estacionamen-

to nº 026.229-20. O não comparecimento

no prazo de 90 dias implicará no arquiva-

mento do presente.

PROCESSO: 2013-0.153.985-2/

Carlos Roberto Andrade. DEFIRO o pedi-

do de transferência do Alvará de Estacio-

namento nº 022.060-21. O não compareci-

mento no prazo de 90 dias implicará no ar-

quivamento do presente.

PROCESSO: 2013-0.152.793-5/

Jairo Rafael dos Santos. DEFIRO o pedi-

do de transferência do Alvará de Estacio-

namento nº 023.951-26. O não compareci-

mento no prazo de 90 dias implicará no ar-

quivamento do presente.

PROCESSO: 2013-0.152.332-8/

Valdenor Pereira Duarte. DEFIRO o pe-

dido de transferência do Alvará de Estaci-

onamento nº 024.987-23. O não compareci-

mento no prazo de 90 dias implicará no ar-

quivamento do presente.

PROCESSO: 2013-0.154.917-3/

Cezar Santos Miranda. DEFIRO o pedido

de transferência do Alvará de Estaciona-

mento nº 013.177-25. O não comparecimen-

to no prazo de 90 dias implicará no arqui-

vamento do presente.

PROCESSO: 2013-0.156.348-6/ Jose

Alves Cordeiro. DEFIRO o pedido de

transferência do Alvará de Estacionamen-

to nº 029.164-28. O não comparecimento

no prazo de 90 dias implicará no arquiva-

mento do presente.

PROCESSO: 2013-0.158.484-0/

Ricardino Paulino Coelho. DEFIRO o pe-

dido de transferência do Alvará de Estaci-

onamento nº 004.254-27. O não compareci-

mento no prazo de 90 dias implicará no ar-

quivamento do presente.

PROCESSO: 2013-0.158.161-1/ Dir-

ceu Pereira de Faria. DEFIRO o pedido

de transferência do Alvará de Estaciona-

mento nº 007.806-26. O não comparecimen-

to no prazo de 90 dias implicará no arqui-

vamento do presente.

PROCESSO: 2013-0.156.930-1/ An-

tonio Fabbri. DEFIRO o pedido de trans-

ferência do Alvará de Estacionamento nº

002.951-24. O não comparecimento no pra-

zo de 90 dias implicará no arquivamento

do presente.

PROCESSO: 2013-0.157.038-5/

Ailton Lazaro. DEFIRO o pedido de trans-

ferência do Alvará de Estacionamento nº

010.347-23. O não comparecimento no pra-

zo de 90 dias implicará no arquivamento

do presente.

PROCESSO: 2013-0.157.988-9/

Volney Paulo Guaranha. DEFIRO o pedi-

do de transferência do Alvará de Estacio-

namento nº 035.080-21. O não compareci-

mento no prazo de 90 dias implicará no ar-

quivamento do presente.

PROCESSO: 2013-0.158.605-2/

Dieter Bigatto. DEFIRO o pedido de trans-

ferência do Alvará de Estacionamento nº

009.325-23. O não comparecimento no pra-

Continua na próxima página
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zo de 90 dias implicará no arquivamento

do presente.

PROCESSO: 2013-0.159.188-9/ Luiz

Esquivel Lopes. DEFIRO o pedido de

transferência do Alvará de Estacionamen-

to nº 040.531-25. O não comparecimento

no prazo de 90 dias implicará no arquiva-

mento do presente.

PROCESSO: 2013-0.159.361-0/

Valter Possari. DEFIRO o pedido de

transferência do Alvará de Estacionamen-

to nº 012.353-20. O não comparecimento

no prazo de 90 dias implicará no arquiva-

mento do presente.

PROCESSO: 2013-0.159.601-5/

Martinho Soares. DEFIRO o pedido de

transferência do Alvará de Estacionamen-

to nº 033.355-26. O não comparecimento

no prazo de 90 dias implicará no arquiva-

mento do presente.

PROCESSO: 2013-0.155.562-9/

Romilda Martins. DEFIRO o pedido de

transferência do

Alvará de Estacionamento nº 011.469-

20. O não comparecimento no prazo de 90

dias implicará no arquivamento do presente.

Diário Oficial do dia 24/08/13.

PROCESSO: 2013-0.086.016-9/ An-

tonio Jairo da Silva. DEFIRO o pedido de

transferência do Alvará de Estacionamen-

to nº 014.999-20. O não comparecimento

no prazo de 90 dias implicará no arquiva-

mento do presente.

PROCESSO: 2013-0.160.495-6/ Sal-

vador Brandão Santos. DEFIRO o pedido

de transferência do Alvará de Estaciona-

mento nº 010.781-27. O não comparecimen-

to no prazo de 90 dias implicará no arqui-

vamento do presente.

PROCESSO: 2013-0.160.528-6/

Wellington Silva Botelho. DEFIRO o pe-

dido de transferência do Alvará de Estaci-

onamento nº 033.428-24. O não compareci-

mento no prazo de 90 dias implicará no ar-

quivamento do presente.

PROCESSO: 2013-0.160.683-5/ José

Virgilio. DEFIRO o pedido de transferên-

cia do Alvará de Estacionamento nº

040.122-24. O não comparecimento no pra-

zo de 90 dias implicará no arquivamento

do presente.

PROCESSO: 2013-0.160.817-0/

Francisco Ferreira da Silva. DEFIRO o

pedido de transferência do Alvará de Es-

tacionamento nº 015.891-21. O não compa-

recimento no prazo de 90 dias implicará no

arquivamento do presente.

PROCESSO: 2013-0.161.064-6/ Ma-

ria das Graças de Oliveira. DEFIRO o pe-

dido de transferência do Alvará de Estaci-

onamento nº 029.891-23. O não compareci-

mento no prazo de 90 dias implicará no ar-

quivamento do presente.

PROCESSO: 2013-0.161.168-5/

Marlon Valdenio de Santana. DEFIRO o

pedido de transferência do Alvará de Es-

tacionamento nº 026.943-28. O não compa-

recimento no prazo de 90 dias implicará no

arquivamento do presente.

PROCESSO: 2013-0.161.174-0/

Ernesto Valezi. DEFIRO o pedido de

transferência do Alvará de Estacionamen-

to nº 033.714-25. O não comparecimento

no prazo de 90 dias implicará no arquiva-

mento do presente.

PROCESSO: 2013-0.163.135-0/

Elias Navarro. DEFIRO o pedido de trans-

ferência do Alvará de Estacionamento nº

026.310-24. O não comparecimento no pra-

zo de 90 dias implicará no arquivamento

do presente.

PROCESSO: 2013-0.161.241-0/ Ali-

cio de Morais. DEFIRO o pedido de trans-

ferência do Alvará de Estacionamento nº

028.711-22. O não comparecimento no pra-

zo de 90 dias implicará no arquivamento do

presente.

PROCESSO: 2013-0.161.307-6/

Sandra Regina Pereira Soldati de Andrade.

DEFIRO o pedido de transferência do

Alvará de Estacionamento nº 033.446-22. O

não comparecimento no prazo de 90 dias

implicará no arquivamento do presente.

PROCESSO: 2013-0.162.515-5/ Silvia

de Carvalho Segantini. DEFIRO o pedido

de transferência do Alvará de Estaciona-

mento nº 021.086-23. O não comparecimen-

to no prazo de 90 dias implicará no arquiva-

mento do presente.

PROCESSO: 2013-0.162.714-0/

Adilson Abílio. DEFIRO o pedido de trans-

ferência do Alvará de Estacionamento nº

029.213-24. O não comparecimento no pra-

zo de 90 dias implicará no arquivamento do

presente.

PROCESSO: 2013-0.163.138-4/ José

Miranda da Cruz. DEFIRO o pedido de

transferência do Alvará de Estacionamento

nº 031.420-27. O não comparecimento no

prazo de 90 dias implicará no arquivamento

do presente.

PROCESSO: 2013-0.163.160-0/

Florentino Fernandes. DEFIRO o pedido

de transferência do Alvará de Estaciona-

mento nº 032.633-20. O não comparecimen-

to no prazo de 90 dias implicará no arquiva-

mento do presente.

PROCESSO: 2013-0.163.804-4/

Uilson de Vasconcelos. DEFIRO o pedido

de transferência do Alvará de Estaciona-

mento nº 036.769-27. O não comparecimen-

to no prazo de 90 dias implicará no arquiva-

mento do presente.

PROCESSO: 2013-0.164.248-3/ Pau-

lo Laercio Valverde. DEFIRO o pedido de

transferência do Alvará de Estacionamento

nº 030.329-22. O não comparecimento no

prazo de 90 dias implicará no arquivamento

do presente.

PROCESSO: 2013-0.164.323-4/ Pau-

lo Batista da Silva. DEFIRO o pedido de

transferência do Alvará de Estacionamento

nº 035.817-21. O não comparecimento no

prazo de 90 dias implicará no arquivamento

do presente.

PROCESSO: 2013-0.164.437-0/ Jor-

ge Alves Lisboa. DEFIRO o pedido de trans-

ferência do Alvará de Estacionamento nº

025.487-20. O não comparecimento no pra-

zo de 90 dias implicará no arquivamento do

presente.

PROCESSO: 2013-0.164.905-4/

Michel Delfino Virgulino. DEFIRO o pedi-

do de transferência do Alvará de Estaciona-

mento nº 025.309-29. O não comparecimen-

to no prazo de 90 dias implicará no arquiva-

mento do presente.

PROCESSO: 2013-0.119.764-1/

Cassia Sabino de Menezes. DEFIRO o pe-

dido de transferência do Alvará de Estacio-

namento nº 030.424-21. O não compareci-

mento no prazo de 90 dias implicará no ar-

quivamento do presente.

PROCESSO: 2013-0.161.574-5/

Madalena Soltau. DEFIRO o pedido de

transferência do

Alvará de Estacionamento nº 020.081-22.

O não comparecimento no prazo de 90 dias

implicará no arquivamento do presente.

PROCESSO: 2013-0.155.747-8/

Humberto Galli. DEFIRO o pedido de trans-

ferência do Alvará de Estacionamento nº

005.804-22. O não comparecimento no pra-

zo de 90 dias implicará no arquivamento do

presente.

Diário Oficial do dia 27/08/13.

PROCESSO: 2013-0.169.873-0/

Rafael Lima Barbosa. DEFIRO o pedido de

transferência do Alvará de Estacionamento

nº 020.230-24. O não comparecimento no

prazo de 90 dias implicará no arquivamento

do presente.

PROCESSO: 2013-0.169.838-1/ Jose

Carlos Tenório Pessoa. DEFIRO o pedido

de transferência do Alvará de Estacionamen-

to nº 000.497-27. O não comparecimento no

prazo de 90 dias implicará no arquivamento

do presente.

PROCESSO: 2013-0.169.655-9/ Nel-

son Martins. DEFIRO o pedido de transfe-

rência do Alvará de Estacionamento nº

011.822-26. O não comparecimento no prazo

de 90 dias implicará no arquivamento do pre-

sente.

PROCESSO: 2013-0.169.483-1/ João

Batista de Araujo Gomes. DEFIRO o pedi-

do de transferência do Alvará de Estaciona-

mento nº 014.074-22. O não comparecimen-

to no prazo de 90 dias implicará no arquiva-

mento do presente.

PROCESSO: 2013-0.169.013-5/

Aroldo Azevedo Teixeira. DEFIRO o pedi-

do de transferência do Alvará de Estaciona-

mento nº 012.956-24. O não comparecimen-

to no prazo de 90 dias implicará no arquiva-

mento do presente.

PROCESSO: 2013-0.168.468-2/ Mil-

ton Silva da Rocha. DEFIRO o pedido de

transferência do Alvará de Estacionamento

nº 021.984-28. O não comparecimento no

prazo de 90 dias implicará no arquivamento

do presente.

PROCESSO: 2013-0.167.446-6/

Rafael Accioly Ogeda. DEFIRO o pedido

de transferência do Alvará de Estacionamen-

to nº 017.176-26. O não comparecimento no

prazo de 90 dias implicará no arquivamento

do presente.

PROCESSO: 2013-0.166.980-2/

Manoel Pereira de Melo. DEFIRO o pedido

de transferência do Alvará de Estacionamen-

to nº 024.800-26. O não comparecimento no

prazo de 90 dias implicará no arquivamento

do presente.

PROCESSO: 2013-0.166.939-0/

Givanildo de Melo Silva. DEFIRO o pedido

de transferência do Alvará de Estacionamen-

to nº 026.080-22. O não comparecimento no

prazo de 90 dias implicará no arquivamento

do presente.

PROCESSO: 2013-0.165.294-2/

Marcio Volpini Stramasso. DEFIRO o pe-

dido de transferência do Alvará de Estacio-

namento nº 005.199-28. O não comparecimen-

to no prazo de 90 dias implicará no arquiva-

mento do presente.

PROCESSO: 2013-0.165.305-1/

Arnaldo Barbosa dos Santos. DEFIRO o pe-

dido de transferência do Alvará de Estacio-

namento nº 040.635-20. O não comparecimen-

to no prazo de 90 dias implicará no arquiva-

mento do presente.

PROCESSO: 2013-0.165.613-1/ Fabi-

ano Parejo de Albuquerque. DEFIRO o pe-

dido de transferência do Alvará de Estacio-

namento nº 019.218-27. O não comparecimen-

to no prazo de 90 dias implicará no arquiva-

mento do presente.

PROCESSO: 2013-0.165.286-1/ Jose

Roberto da Silva. DEFIRO o pedido de trans-

ferência do Alvará de Estacionamento nº

018.516-24. O não comparecimento no prazo

de 90 dias implicará no arquivamento do pre-

sente.

PROCESSO: 2013-0.166.583-1/

Homero de Castro. DEFIRO o pedido de

transferência do Alvará de Estacionamento

nº 004.145-22. O não comparecimento no

prazo de 90 dias implicará no arquivamento

do presente.

PROCESSO: 2013-0.166.177-1/ Ilson

Santo da Silva. DEFIRO o pedido de trans-

ferência do Alvará de Estacionamento nº

012.632-26. O não comparecimento no pra-

zo de 90 dias implicará no arquivamento

do presente.

PROCESSO: 2013-0.165.907-6/ Jose

Wilson dos Santos. DEFIRO o pedido de

transferência do Alvará de Estacionamen-

to nº 007.199-27. O não comparecimento

no prazo de 90 dias implicará no arquiva-

mento do presente.

PROCESSO: 2013-0.165.858-4/ Os-

valdo Batista de Almeida. DEFIRO o pedi-

do de transferência do Alvará de Estacio-

namento nº 025.270-22. O não compareci-

mento no prazo de 90 dias implicará no ar-

quivamento do presente.

PROCESSO: 2013-0.165.860-6/

Paulo Xavier da Costa. DEFIRO o pedido

de transferência do Alvará de Estaciona-

mento nº 013.050-26. O não comparecimen-

to no prazo de 90 dias implicará no arqui-

vamento do presente.

PROCESSO: 2013-0.165.501-1/

Paulo Francisco Caravage. DEFIRO o

pedido de transferência do Alvará de Es-

tacionamento nº 029.147-27. O não compa-

recimento no prazo de 90 dias implicará no

arquivamento do presente.

PROCESSO: 2013-0.165.506-2/

Jazom Alves de Carvalho. DEFIRO o pe-

dido de transferência do Alvará de Estaci-

onamento nº 025.360-21. O não compareci-

mento no prazo de 90 dias implicará no ar-

quivamento do presente.

PROCESSO: 2013-0.165.287-0/

Anderson dos Anjos Ribeiro. DEFIRO o

pedido de transferência do Alvará de Es-

tacionamento nº 017.045-24. O não compa-

recimento no prazo de 90 dias implicará no

arquivamento do presente.

PROCESSO: 2013-0.168.461-5/

Pedro Joaquim Dantas. DEFIRO o pedido

de transferência do Alvará de Estaciona-

mento nº 032.928-27. O não comparecimen-

to no prazo de 90 dias implicará no arqui-

vamento do presente.

PROCESSO: 2013-0.167.821-6/

Homero Soares. DEFIRO o pedido de

transferência do Alvará de Estacionamen-

to nº 023.499-22. O não comparecimento

no prazo de 90 dias implicará no arquiva-

mento do presente.

PROCESSO: 2013-0.167.460-1/

Manoel João de Souza. DEFIRO o pedido

de transferência do Alvará de Estaciona-

mento nº 034.410-24. O não comparecimen-

to no prazo de 90 dias implicará no arqui-

vamento do presente.

Diário Oficial do dia 28/08/13.

PROCESSO: 2013-0.175.880-5/

Reinaldo Spadoni. DEFIRO o pedido de

transferência do Alvará de Estacionamen-

to nº 038.147-26. O não comparecimento

no prazo de 90 dias implicará no arquiva-

mento do presente.

PROCESSO: 2013-0.175.611-0/ Jose

Genival Jerônimo. DEFIRO o pedido de

transferência do Alvará de Estacionamen-

to nº 023.328-25. O não comparecimento

no prazo de 90 dias implicará no arquiva-

mento do presente.

PROCESSO: 2013-0.175.571-7/

Belmiro Marques Timotheo Filho. DEFI-

RO o pedido de transferência do Alvará

de Estacionamento nº 027.666-20. O não

comparecimento no prazo de 90 dias impli-

cará no arquivamento do presente.

PROCESSO: 2013-0.175.318-8/ Jose

Airton Mardegam. DEFIRO o pedido de

transferência do Alvará de Estacionamen-

to nº 000.977-21. O não comparecimento

no prazo de 90 dias implicará no arquiva-

Continua na próxima página
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Após denúncia na Folha do Mo-
torista, veículos particulares que ofe-
reciam corridas como se fossem tá-
xis dentro do Carrefour Anália Fran-
co foram retirados do local. Vagner
Cardozo Dias, coordenador do pon-
to de táxi 2216, localizado próximo
ao local, informa que foi convidado
para uma reunião com os represen-
tantes do hipermercado, onde expôs
seu descontentamento, inclusive como
consumidor. “Fiz curso para me tor-
nar taxista, pago impostos e tive meu
trabalho prejudicado. Além disso, não
temos como saber se os motoristas
desses carros particulares que atuam
como taxistas são pessoas idôneas,
sem antecedentes criminais”, lembrou.

O DTP (Departamento de Trans-
portes Públicos) também teve um im-
portante papel na solução desse pro-
blema. Vagner informou que
protocolou junto ao SAC do órgão
uma denúncia sobre os veículos irre-
gulares. “Fiz a minha parte, e enviei
ao DTP fotos dos veículos clandesti-
nos em ação dentro do hipermercado.
Agradeço ao Dr. Simões, chefe da
fiscalização do DTP, que apreendeu
dois veículos clandestinos no local. E
agradeço também a Folha do Moto-
rista e o Sr. Salomão Pereira, que
denunciaram essa irregularidade”.

Hoje a situação dos taxistas do
ponto 2216 mudou muito. “O pró-
prio hipermercado colocou um car-
taz com o número do telefone de nos-

Após denúncia, veículos
clandestinos deixam hipermercado

so ponto de táxi para os clientes que
necessitam de entregas. Os passagei-
ros ligam e imediatamente um táxi vai
encontrá-lo no hipermercado, com
toda a comodidade. Isso é bom para
o hipermercado, que disponibiliza para
seus consumidores um serviço seguro
e dentro da lei, para os passageiros,
que passaram a contar com táxis
credenciados e para nós, taxistas, que
estamos trabalhando mais.

Apesar da solução do problema no
Carrefour Anália Franco, Vagner infor-
ma que em outros hipermercados da
rede os veículos clandestinos continu-
am atuando. “Tenho informações que
ainda há serviço de entrega clandesti-
na no Carrefour Pirituba, Freguesia do
Ó, Casa Verde, Pamplona, João Dias,
além do Hipermercado Extra Brigadei-
ro. Eu aconselho os coordenadores de
pontos de táxi dessas localidades a fa-
zer como eu, documentar com fotos e
protocolar a denúncia no SAC do
DTP. E, se no Carrefour Anália Fran-
co nós verificarmos algum veículo clan-
destino, vamos procurar as autorida-
des novamente”.
Veículos clandestinos podem ser

apreendidos e leiloados

Desde maio deste ano, se apreen-
didos, os veículos clandestinos que atu-
am como táxis serão leiloados, con-
forme Portaria nº 038/13 do DTP (De-
partamento de Transportes Públicos).
A justificativa para essa medida é es-
vaziar os pátios lotados e retirar do

município a necessidade de uso de re-
cursos públicos para a conservação e
guarda desses carros.

Antes de ir a leilão, porém, os pro-
prietários serão notificados. O veículo
será vendido como sucata, se na ava-
liação do DTP, não atender as condi-
ções de segurança para a circulação,
estiver desmontado, não for demons-
trada a autenticidade de sua identi-
ficação ou o valor total dos débitos
pendentes for superior ao valor do
carro. Mas haverá também veículos
que terão direito à documentação,
desde que preencham os requisitos
exigidos pelo DTP.

     “Diário Oficial de 14/05/13:
Autoriza o Departamento de Transpor-
tes Públicos a realizar a venda de veí-
culos retidos, apreendidos ou removi-

dos em razão de sua utilização de for-
ma irregular ou sem a devida autori-
zação para o transporte remunerado
de passageiros ou de carga nas mo-
dalidades táxi, escolar, fretamento,
carga a frete e motofrete”.

Denúncia

Para denunciar veículos clandes-
tinos realizando serviços de táxi, é ne-
cessário anotar a placa do veículo,
data, hora, local da infração e entrar
em contato com o Serviço de Aten-
dimento ao Cidadão (SAC) do DTP:

Telefones: 11 2692-3302, 2291-
5416 e 2692-4094 ou 156

E-mail:
dtpsac@prefeitura.sp.gov.br
Pessoalmente: Rua Joaquim

Carlos nº 655 - Pari (2ª a 6ª feira,
das 8h às 18h)

mento do presente.

PROCESSO: 2013-0.175.158-4/

Sandro Serrão da Silva. DEFIRO o pedi-

do de transferência do Alvará de Estacio-

namento nº 024.971-23. O não compareci-

mento no prazo de 90 dias implicará no ar-

quivamento do presente.

     PROCESSO: 2013-0.175.049-9/

Jose Oliveira de Paula. DEFIRO o pedido

de transferência do Alvará de Estaciona-

mento nº 025.567-23. O não comparecimen-

to no prazo de 90 dias implicará no arqui-

vamento do presente.

PROCESSO: 2013-0.174.419-7/ Ma-

nuel Rodrigues Rocha. DEFIRO o pedido

de transferência do Alvará de Estaciona-

mento nº 000.521-24. O não comparecimen-

to no prazo de 90 dias implicará no arqui-

vamento do presente.

PROCESSO: 2013-0.174.383-2/

Rosa Maria Amicci Bouca. DEFIRO o pe-

dido de transferência do Alvará de Estaci-

onamento nº 017.070-27. O não compareci-

mento no prazo de 90 dias implicará no ar-

quivamento do presente.

PROCESSO: 2013-0.174.328-0/

Marcio Aureliano da Silva. DEFIRO o pe-

dido de transferência do Alvará de Estaci-

onamento nº 009.034-26. O não compareci-

mento no prazo de 90 dias implicará no ar-

quivamento do presente.

PROCESSO: 2013-0.174.244-5/ Anto-

nio Jose Ferrão. DEFIRO o pedido de

transferência do Alvará de Estacionamento

nº 019.982-26. O não comparecimento no

prazo de 90 dias implicará no arquivamento

do presente.

PROCESSO: 2013-0.174.162-7/ Fran-

cisco Artegvaldo Soares da Silva. DEFIRO

o pedido de transferência do Alvará de Es-

tacionamento nº 040.458-23. O não compa-

recimento no prazo de 90 dias implicará no

arquivamento do presente.

PROCESSO: 2013-0.173.792-1/ Gui-

lherme Nascimento Rato. DEFIRO o pedi-

do de transferência do Alvará de Estaciona-

mento nº 003.902-24. O não comparecimen-

to no prazo de 90 dias implicará no arquiva-

mento do presente.

PROCESSO: 2013-0.173.530-9/ Ivan

Elias Almeida. DEFIRO o pedido de trans-

ferência do Alvará de Estacionamento nº

024.205-20. O não comparecimento no pra-

zo de 90 dias implicará no arquivamento do

presente.

PROCESSO: 2013-0.173.376-4/ Mar-

lene Santos Neves. DEFIRO o pedido de

transferência do Alvará de Estacionamento

nº 032.863-20. O não comparecimento no

prazo de 90 dias implicará no arquivamento

do presente.

PROCESSO: 2013-0.173.127-3/

Maria Neumar Dantas Bernardes. DE-

FIRO  o  pedido de t ransferência  do

Alvará de Estacionamento nº 037.693-21.

O não comparecimento no prazo de 90

dias implicará no arquivamento do pre-

sente.

PROCESSO: 2013-0.172.758-6/

Elaine Cristina Alves da Silva. DEFIRO o

pedido de transferência do Alvará de Esta-

cionamento nº 040.676-22. O não compare-

cimento no prazo de 90 dias implicará no

arquivamento do presente.

PROCESSO: 2013-0.172.364-5/ Fran-

cisco de Assis de Lima. DEFIRO o pedido

de transferência do Alvará de Estaciona-

mento nº 028.404-21. O não comparecimen-

to no prazo de 90 dias implicará no arquiva-

mento do presente.

PROCESSO: 2013-0.172.331-9/

Alberto Manuel de Castro Amaral. DEFI-

RO o pedido de transferência do Alvará de

Estacionamento nº 008.526-27. O não com-

parecimento no prazo de 90 dias implicará

no arquivamento do presente.

PROCESSO: 2013-0.171.810-2/

Eleandro Alves de Araujo. DEFIRO o pe-

dido de transferência do Alvará de Estaci-

onamento nº 004.595-26. O não compareci-

mento no prazo de 90 dias implicará no ar-

quivamento do presente.

PROCESSO: 2013-0.171.689-4/

Braulino Batista dos Santos. DEFIRO

o pedido de transferência do Alvará de

Estacionamento nº 031.268-20. O não

comparecimento no prazo de 90 dias

implicará no arquivamento do presente.

PROCESSO: 2013-0.171.302-0/

Elias Tome dos Santos. DEFIRO o pedido

de transferência do Alvará de Estaciona-

mento nº 011.939-29. O não comparecimen-

to no prazo de 90 dias implicará no arqui-

vamento do presente.

PROCESSO: 2013-0.171.200-7/

Evaristo Domingos Martha. DEFIRO o pe-

dido de transferência do Alvará de Estaci-

onamento nº 032.103-24. O não compareci-

mento no prazo de 90 dias implicará no ar-

quivamento do presente.

PROCESSO: 2013-0.171.115-9/

Cristiano Lainha. DEFIRO o pedido de

transferência do Alvará de Estacionamen-

to nº 021.345-27. O não comparecimento

no prazo de 90 dias implicará no arquiva-

mento do presente.
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Foto: Mário Sergio Almeida

Os associados contam

também com convênios

A Coopetasp oferece três categorias de planos para associa-

ção: três, seis e 12 meses, com mensalidades a partir de R$ 33,

mais taxa bancária.

Compareça em nossa sede: Rua Napoleão de Barros, 20 - Vila

Mariana. Telefone 2081-1015. E-mail:

atendimento@coopetasp.com.br.

Você também pode se associar pelo site:

www.coopetasp.com.br (basta seguir as orientações do sistema).

Aceitamos cartão de crédito, boleto bancário, débito em conta

corrente ou transferência bancária.

Conforme assegura a Constituição Federal, ninguém é obriga-

do a se associar ou se manter associado. Atendemos também os

não-sócios.

Atendimento médico e odontológico
Atendimento médico

    Clínica São Francisco:
* Av. Carlos de Campos, 509 - Pari.
* Rua Imbaúba, 78 - Pari.
* Av. Guapira, 271 - Tucuruvi.
Consulta: R$ 50 para associado, esposa e filhos, com direito a incluir até

seis dependentes, sem carência de idade.
Exames: 50% de desconto, com resultados analisados pelos médicos da

clínica.
Cartão Magnético que dá direito a atendimento em um dos três endere-

ços, com validade de um ano: titular R$ 20 e dependente R$ 10.
A clínica médica ambulatorial São Francisco atende todas as especialidades.

     Atendimento odontológico
Clínica Inovaré:

* Rua Leandro Dupret, 51 - Vila Clementino.
 Limpeza, consulta inicial e atendimento emergencial com hora

marcada gratuitos. Preço especial para tratamento. Atendimento
para o titular e familiares.

Convênios
Clubes de campo e faculdades:

Convênios extensivos aos familiares. Consulte a Coopetasp para mais
detalhes.

Assoc
ie-se

Conheça os benefícios de ser um
ASSOCIADO DA COOPETASP:

Diversos serviços
que vão facilitar

a sua vida

* Emissão de nota fiscal
* Fornecimento de boleto
* Comprovante de renda
* Carta de lucro cessante
* Isenção de IPI e ICMS
* Financiamento (pelo Banco do
Brasil, Caixa Econômica ou bancos privados)

* Guincho 24 horas em todo o Brasil
* Atendimento jurídico
* Recursos de multas
* Despachante
* Renovação de cadastro
* CNH e CFC
* Folhas corridas

Atendemos associados, mesmo
com mensalidades atrasadas com a
Coopetasp ou com o sindicato, e tam-
bém os não sócios. Os inadimplentes

pagarão uma taxa de serviço e já sai-
rão com o documento em mãos para
o financiamento do veículo zero qui-
lômetro.

Carta de rendimento para
 carro 0 km ou lucro cessante

Emitimos nota fiscal eletrônica sob
a responsabilidade do taxista ou com
pagamento na conta da Coopetasp.
Prestamos serviços para mais de 30

Nota Fiscal Eletrônica

empresas atendidas por diversos pon-
tos de táxi da cidade. Cobramos uma
taxa de serviço mais 2% do ISS (Im-
posto Sobre Serviço).

Os taxistas que se associarem à entidade durante 12 me-

ses recebem um vale-abastecimento de R$ 40. Para os pla-

nos de seis meses, o vale é no valor de R$ 20. A promoção

é válida até o final dos estoques de vale-abastecimento.

Vale Combustível



FOLHA DO MOTORISTA  Página 27de 03 a 16 de setembro de 2013



FOLHA DO MOTORISTA Página 28 de 03 a 16 de setembro de 2013

HISTÓRIAS DA PRAÇA A Folha do Motorista conta histórias emocionantes, engraçadas,

perigosas e inacreditáveis dos taxistas de São Paulo.

O taxista mais

feliz de São Paulo

Participe você também! Entre em contato conosco e conte a sua história.

E-mail: redacao.motorista@terra.com.br. Telefone: 11 5575-2653.

Eu sou o taxista mais feliz de São
Paulo. É assim que Everaldo de
Andrade se define. Após trabalhar
como taxista anos atrás, virou dono
de pizzaria, ganhou dinheiro, mas sen-
tia que faltava algo em sua vida. Após
o divórcio, fechou o comércio e vol-
tou a ser taxista. Está há nove meses
na praça, ama o que faz e quer que
todos os seus passageiros sejam feli-
zes. Para isso, distribui um folheto com
“30 sugestões para ser feliz”, em três
modelos: para pessoas felizes, para
aqueles que estão no meio termo e
para os mais calados.

Everaldo conta que tudo começou
em seu antigo comércio. Uma
freqüentadora lhe presenteou com as
“30 sugestões para ser feliz”, e ele
decidiu emoldurá-las e colocá-las na
sua pizzaria. Anos depois, de volta ao
táxi, decidiu presentear seus passa-
geiros com as sugestões, como uma
forma de motivação. “Passei por mui-
tas provações na minha vida, mas sou
uma pessoa feliz. Quero ajudar as ou-
tras pessoas a serem felizes também, e
essa foi a forma que eu encontrei. Até
hoje nenhum de meus passageiros se
recusou a receber os folhetos”, conta.

Através dos folhetos, Everaldo
acredita que já evitou até o suicídio
de uma passageira. “Peguei essa pas-
sageira às 2 da manhã, e ela esta-
va desesperada porque o marido
a havia abandonado. Entreguei
para ela as sugestões para ser feliz e,
tempos depois, ela me ligou dizendo
que eu fui um anjo enviado por Deus

naquele dia. Ela contou que havia de-
cidido se matar quando chegasse à
sua casa, mas pensou em tudo o
que eu lhe disse e nas sugestões,
e desistiu do seu plano”.

Ele nos conta que o táxi é o seu
instrumento de trabalho, mas tam-
bém é uma forma de ajudar as pes-
soas. “Eu faço amizades e tento
fazer a minha parte motivando
aqueles que entram no meu táxi
com o semblante carregado de pre-
ocupações. Já distribui meus folhe-
tos para uma empresa inteira, e vá-
rios funcionários me ligaram dizen-
do que tiveram suas vidas transfor-
madas através das sugestões”.

Até um possível assalto ele acredi-
ta que tenha evitado devido à sua for-
ma de tratar aqueles que entram no seu
táxi. “Três jovens pediram uma viagem
para um determinado local, mas no
meio do caminho me levaram para uma

Elogie três pessoas por dia
Tenha um aperto de mão firme

Cante no chuveiro
Gaste menos do que ganha

Doe sangue todo ano
Faça novos amigos

Saiba guardar segredos
Reconheça seus erros

Ande de bicicleta
Pague suas contas em dia

Respeite todas as coisas vivas
Dê o melhor de si no seu

trabalho
Jamais prive uma pessoa da

esperança; pode ser que ela só
tenha isso.

Veja abaixo algumas sugestões para ser feliz:

favela, de madrugada.
Começaram a perguntar
sobre o meu faturamento,
e no fim saíram do meu táxi
sem anunciar o assalto.
Tenho certeza de que
eles desistiram do plano
de me assaltar pela for-
ma como foram tratados
e pelas sugestões para
ser feliz”.

Foto: Mário Sergio Almeida
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Eleito por três vezes pelo Jornal “Correio Sorocabano”, entre os dez melhores do ano;
Diploma oferecido pelo Jornal “A Região” de Presidente Prudente (SP);
Troféu Heitor Graça do Jornal “O Imparcial” - Versão 1980;
Medalha de honra ao mérito do Sindicato dos Condutores Autônomos de Veículos

Rodoviários de Juiz de Fora (MG);
Troféu Irmão da Estrada – Versão 1984;
Placa zincografada do Sindicato dos Condutores Autônomos de Veículos Rodoviári-

os de Presidente Prudente;
Cartão de prata recebido em homenagem do Jornal “A Região”;
Cartão de prata recebido em homenagem do Sindicato dos Gráficos de Presidente

Prudente;
Cartão folheado a ouro, recebido em homenagem da “Gazeta Esportiva”;
Cartão de prata recebido do Sindicato das Empresas de Transportes Rodoviários de

Cargas de Presidente Prudente;
Placa de prata recebida da Federação Nacional dos Condutores Autônomos de Veícu-

los Rodoviários (FENCAVIR);
Placa de prata recebida em homenagem por dezesseis sindicatos e associações de

trabalhadores de Presidente Prudente;
Certificado outorgado pelo Desenvolvimento Rodoviário S.A. – DERSA;
Homenagem recebida do Sindicato dos Condutores Autônomos de Veículos Rodovi-

ários de Taubaté;
Diploma oferecido pelo “Jornal do Carreteiro do Brasil”;
Diploma oferecido pela Prefeitura do Município de São Bernardo do Campo;
Certificado de participante do 2º Congresso Nacional dos Transportadores de Cargas

da ABTC (Associação Brasileira dos Transportadores de Carga);
Diploma oferecido pelo jornal “Temática Policial em Notícias”;
Cartão de prata recebido em homenagem do “Estradão – O Jornal da Estrada”;
Cartão de prata recebido do Sindicato dos Condutores Autônomos de Veículos Rodo-

viários de Presidente Prudente;
Cartão de prata recebido da Companhia de Gás de São Paulo – COMGÁS;
Cartão de prata recebido do Sindicato Interestadual dos Caminhoneiros Autônomos

de Cargas Intermodal – Sindmodal;
Cartão de prata recebido do Sindicato dos Condutores Autônomos de Veículos Rodo-

viários de Campinas e Região;
Cartão de prata recebido do Sindicato dos Condutores Autônomos de Veículos Rodo-

viários de São José do Rio Preto;
Cartão de prata recebido do Sindicato dos Condutores Autônomos de Veículos Rodo-

viários de Franca;
Cartão de prata recebido do Sindicato dos Taxistas e Transportadores Autônomos de

Passageiros e Cargas do ABCDMR (Santo André);
Cartão de prata recebido do Sindicato dos Taxistas Autônomos e Transportadores

Autônomos de Passageiros de Santos, São Vicente, Guarujá e Cubatão;
Placa de prata recebida do Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro de Presi-

dente Prudente;
Troféu recebido do Sindicato dos Condutores Autônomos de Veículos Rodoviários

de Ribeirão Preto;
Medalha e diploma de mérito em homenagem prestada pelo Tribunal Superior do

Trabalho;
Medalha e diploma de mérito recebida da Confederação Nacional do Transporte –

CNT;
Troféu Irmão da Estrada – Versão 1992;
Título de Comendador da Ordem Soberana Instituição Heráldica (Ordem Da Paz Uni-

versal) em SP;

Homenagens recebidas pelo Sr. José Fioravanti
O Sr. José Fioravanti, presidente da Fetacesp (Federação dos Taxistas Autônomos do Estado de São Paulo) e vice-presidente da CNT (Confederação

Nacional do Transporte), possui uma vida de lutas em favor dos taxistas no Brasil. Há mais de 32 anos à frente da Fetacesp, é responsável por inúmeras vitórias
da classe, como a isenção de IPI e ICMS para a compra de veículos zero quilômetro, isenção de IPVA para os taxistas e a liminar que limita o número de táxis
em todos os municípios. Nesta edição, a Folha do Motorista presta uma homenagem a esse importante defensor da classe, descrevendo as homenagens e
prêmios recebidos por ele:

Homenagem da Confederação Nacional dos Transportes (CNT), nomeando o Centro
Assistencial e Profissional Integrado do Trabalhador em Transporte - Capit José Fioravanti,
em Presidente Prudente;

Homenagem da Ordem Soberana Instituição Heráldica (Ordem Da Paz Universal), rece-
bendo medalha e diploma – Brasil 500 Anos;

Homenageado pela Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo com o diploma SP
Século 21;

Homenagem dos Sindicatos filiados, outorgado de uma PLACA subscrita por 22 Sin-
dicatos do Estado de SP;

Moção de Congratulações da Câmara de Vereadores da Estância Turística de Itu;
Cumprimentos da Vereadora Balbina Paula dos Santos, Presidente da Associação

Brasileira de Câmaras Municipais – ABRACAM (Seção de São Paulo);
Placa em homenagem da Câmara Municipal de Vereadores de São José do Rio Preto;
Recebeu da Soberana Instituição Heráldica, Ordem da Paz Universal, diploma e troféu;
Recebeu certificado de participação do III Congresso Nacional Intermodal dos Trans-

portadores de Cargas da ABTC;
Recebeu da Câmara Municipal de Guarulhos a Moção Congratulatória nº 048/03;
Recebeu homenagem da Associação Brasileira dos Caminhoneiros – ABCAM através

de uma placa e de uma espada de aço;
Recebeu certificado de participação do IV Congresso Nacional Intermodal dos Trans-

portadores de Cargas da ABTC;
Recebeu placa de homenagem do Sindicato dos Taxistas e Caminhoneiros Autônomos

de Presidente Prudente;
Recebeu placa de prata do Sindicato dos Taxistas Autônomos de São Paulo;
Recebeu homenagem da Federação Nacional de Transportes de Escolares –

FENATRESC;
Recebeu troféu do Presidente do Conselho Regional do SEST/SENAT;
Recebeu homenagem da ADETAX através de “CARTÃO DE PRATA”;
Recebeu homenagem como membro do júri que escolheu cinco frases, concurso 450

anos de SP;
Recebeu homenagem do Sindicato dos Taxistas Autônomos, Caminhoneiros Autôno-

mos e Transportadores Autônomos de Passageiros de Presidente Prudente;
Recebeu diploma do Instituto Cultural da Fraternidade Universal, no grau de

Comendador “Personalidade 452 anos da cidade de São Paulo”;
Recebeu troféu da Associação Brasileira do Transporte de Carga - ABTC;
Recebeu diploma e medalha do Instituto Cultural da Fraternidade Universal, no grau

de Comendador “A Cruz do Mérito da Fraternidade Universal”;
Recebeu placa do Sindicato dos Taxistas Autônomos de Campinas;
Recebeu placa do Sindicato das Empresas de Transportes – SETCAPP;
“Espaço Cultural José Fioravanti”, em homenagem pela Confederação Nacional do

Transporte (CNT);
Recebeu Medalha de Mérito do Transporte – “NTC”;
Recebeu homenagem do Sindicato dos Condutores Autônomos de Veículos Rodovi-

ários de Campinas, com uma placa em seu nome na Clínica da entidade;
Recebeu um mini-táxi do Sindicato dos Taxistas Autônomos de Santos em homenagem

pelos serviços prestados;
Recebeu uma placa em homenagem do Sindicato dos Taxistas Autônomos de Santos;
Recebeu homenagem Gran Crus de Mérito da Confederação Nacional Do Transporte

(CNT);
Recebeu homenagem da Câmara Municipal de Presidente Prudente;
Recebeu placa de homenagem do Sindicato dos Condutores Autônomos de Veículos

Rodoviários de Catanduva.
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O Impostômetro da Associação Comercial de São Paulo (ACSP)

registrou em 27/8, às 12h20, R$ 1 trilhão em impostos federais,

estaduais e municipais pagos por todos os brasileiros, desde 1º de

janeiro de 2013.

Localizado na Rua Boa Vista, centro da capital paulista, o

Impostômetro foi inaugurado em 2005 para conscientizar os cida-

dãos sobre a alta carga tributária e estimular que eles cobrem por

serviços públicos de qualidade.

Fonte: ACSP

Impostômetro da Associação
Comercial registrou R$ 1 trilhão

Precisamos de contato para representar o jornal com capitação
de anúncios junto às empresas interessadas em divulgar seus pro-
dutos para o taxista. Oferecemos salário fixo + comissão + ajuda
de custo e vale-transporte. Não é necessário experiência em ven-
das de anúncios, somente pratica em vendas. Ensinamos o servi-
ço. Os interessados devem enviar currículo para
salomaosilva@terra.com.br,  de preferência com foto.

Contato para
Folha do Motorista
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 Mudanças em pontos
 de táxi e ressinalização

DIÁRIO OFICIAL 27/08/13
2012-0.329.859-1 Cláudio Garcia da Rosa
Deferido - Ressinalização horizontal do ponto privativo de taxi n. 2667, cate-

goria comum, situado na Rua Michigan.
2012-0.345.066-0 Cristiano Machado Rocha
Deferido - Ressinalização horizontal e vertical do ponto privativo de taxi n.2214,

categoria comum, situado na Rua Taquari.
2012-0.350.284-9 Ademar Vieira de Jesus
Deferido - Ressinalização horizontal do ponto privativo de taxi n. 1547, cate-

goria comum, situado na Rua Flórida.
2013-0.000.134-4 Leonda Vieira de Castro
Deferido - Ressinalização vertical do ponto privativo de taxi n. 2580, categoria

comum, situado na Rua Dr. Carlos Botelho.
2013-0.005.246-1 Marco Aurélio Butikofer Pacheco
Deferido - Ressinalização vertical do ponto privativo de taxi n. 1527, categoria

comum, situado na Rua Flórida.
2013-0.008.577-7 DSV
Deferido - Ressinalização horizontal do ponto privativo de taxi n. 2608, cate-

goria comum, situado na Rua Capote Valente.
2013-0.009.882-8 Ricardo da Glória Castro
Deferido - Ressinalização horizontal e vertical do ponto privativo de taxi n.1697,

categoria comum, situado na Rua Antonio Lobo.
2013-0.039.417-6 Sérgio Martins Gusson
Deferido - Ressinalização horizontal do ponto privativo de taxi n. 921, catego-

ria comum, situado na Rua Com. Cantinho.
2013-0.042.163-7 Departamento de Transportes Públicos
Deferido - Ressinalização vertical do ponto privativo de taxi n. 1609, categoria

comum, situado no Largo da Concórdia.
2013-0.063.909-8 Linduval de Almeida Neves
Deferido - Ressinalização horizontal e vertical do ponto privativo de taxi n.

2410, categoria comum, situado na Rua Pedro de Souza Campos Filho.
2013-0.085.572-6 Marley de Fátima Palaria Mendonça
Deferido - Ressinalização horizontal e vertical do ponto privativo de taxi n.1287,

categoria comum, situado na Rua Alvinópolis.
2013-0.105.414-0 Francisco Félix Nogueira
Deferido - Ressinalização horizontal do ponto privativo de taxi n.1161, catego-

ria comum, situado na Av. Santa Inês.
2013-0.136.029-1 Decio Tadeu Pandori
Deferido – Ressinalização horizontal e vertical do ponto privativo de taxi n.

1111, categoria comum, situado na Av. Antonio Estevão de Carvalho.
2013-0.196.216-0 Natanael de Paula Freire
Indeferido - Prolongamento do ponto privativo de taxi n.2705, situado na Rua

Cristiano Viana. Tendo em vista a analise técnica deste DTP e considerando o

O Departamento de Transportes Públicos (DTP) divulgou no Diário Oficial da Cidade

portarias sobre mudanças estruturais em alguns pontos de táxi da cidade de São Paulo. Confira:

não atendimento aos requisitos estipulados através da portaria n.115/2008.
DIÁRIO OFICIAL 27/08/13
2013-0.165.675-1 Roberto Barbosa Tanaka
Indeferido - Retorno ao local de origem do ponto privativo nº 1814 na Praça

da República x Rua Marques de Itu. Está prevista a implantação de faixa exclu-
siva de ônibus no local proposto para esta transferência.

2013-0.183.299-1 Fabio Tadeu Mariz da Silva
Indeferido - Reintegração ao ponto privativo de taxi nº 578, categoria comum,

situado na Praça Mariquinha Sciascia.
2013-0.223.531-8 João Alcides de Moraes
Deferido - Reintegração ao ponto privativo de taxi nº 1378, categoria comum,

situado na Rua Três Rios. O condutor terá prazo de 60 dias corridos, a partir da
publicação, para efetivar sua reintegração ao ponto nº 1378.

2013-0.230.381-0 Silvano José Rodrigues
Deferido - Requer inclusão no ponto privativo de taxi nº 1032, categoria luxo,

situado no Aeroporto de Congonhas. O condutor terá prazo de 30 dias corridos, a
partir da publicação, para efetivar a inclusão no ponto nº 1032.

2013-0.230.459-0 Geraldo Paulino da Silva Filho
Deferido - Requer inclusão no ponto privativo de taxi nº 1032, categoria luxo,

situado no Aeroporto de Congonhas. O condutor terá prazo de 30 dias corridos, a
partir da publicação, para efetivar a inclusão no ponto nº 1032.

2013-0.230.501-4 Izaías Antonio da Silva
Deferido - Requer inclusão no ponto privativo de taxi nº 1032, categoria luxo,

situado no Aeroporto de Congonhas. O condutor terá prazo de 30 dias corridos, a
partir da publicação, para efetivar a inclusão no ponto nº 1032.

2013-0.230.505-7 Nilton Marcondes Santana
Deferido - Requer inclusão no ponto privativo de taxi nº 1032, categoria luxo,

situado no Aeroporto de Congonhas. O condutor terá prazo de 30 dias corridos, a
partir da publicação, para efetivar a inclusão no ponto nº 1032.

2013-0.230.553-7 Antonio Márcio Lima de Oliveira
Deferido - Requer inclusão no ponto privativo de taxi nº 1032, categoria luxo,

situado no Aeroporto de Congonhas. O condutor terá prazo de 30 dias corridos, a
partir da publicação, para efetivar a inclusão no ponto nº 1032.

2013-0.230.570-7 Wilson Aparecido da Silva
Deferido - Requer inclusão no ponto privativo de taxi nº 1032, categoria luxo,

situado no Aeroporto de Congonhas. O condutor terá prazo de 30 dias corridos, a
partir da publicação, para efetivar a inclusão no ponto nº 1032.

2013-0.230.579-0 André Luis Rosa de Souza
Deferido - Requer inclusão no ponto privativo de taxi nº 1032, categoria luxo,

situado no Aeroporto de Congonhas. O condutor terá prazo de 30 dias corridos, a
partir da publicação, para efetivar a inclusão no ponto nº 1032.

2013-0.230.622-3 Fábio Gomes Miranda
Deferido - Requer inclusão no ponto privativo de taxi nº 1032, categoria luxo,

situado no Aeroporto de Congonhas. O condutor terá prazo de 30 dias corridos, a
partir da publicação, para efetivar a inclusão no ponto 1032.

2013-0.230.791-2 Antonio Soares da Silva
Deferido - Requer inclusão no ponto privativo de taxi nº 1032, categoria luxo,

situado no Aeroporto de Congonhas. O condutor terá prazo de 30 dias, a partir da
publicação, para efetivar a inclusão no ponto nº 1032.

2013-0.230.870-6 José Soares da Silva
Deferido - Requer inclusão no ponto privativo de taxi nº 1032, categoria luxo,

situado no Aeroporto de Congonhas. O condutor terá prazo de 30 dias corridos, a
partir da publicação, para efetivar a inclusão no ponto nº 1032.

2013-0.231.311-4 Paulo Luiz Marques Maia
Indeferido - Requer inclusão no ponto privativo de taxi nº 1032, categoria luxo,

situado no Aeroporto de Congonhas.
2013-0.231.418-8 Valdeci Bertoldo da Rocha
Indeferido - Requer inclusão no ponto privativo de taxi nº 1032, categoria luxo,

situado no Aeroporto de Congonhas.
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A redação da Folha do Motorista
recebe inúmeros familiares com dú-
vidas sobre como regularizar o alvará
de seus parentes falecidos. A
Coopetasp, Associação dos Coorde-
nadores e Permissionários em Pon-
tos de Táxi de São Paulo, possui um
atendimento jurídico com profissionais
especializados nesse tipo de situação.

Para antecipar a transferência do
alvará para a esposa, filhos ou alguém

Inventário de taxista: fique
atento para não perder o alvará

caso de falecimento do titular. “Procu-
re o DTP antes de 30 dias, após o
falecimento do taxista, para indicar
um segundo condutor enquanto
providencia o inventário. Para
transferir o alvará para esposa, fi-
lho ou terceiro é necessário o
Condutax. O inventário pode ser
feito no cartório, caso não haja me-
nor como herdeiro”.

Caso nenhum membro da família do
falecido tenha o Condutax é necessá-
rio providenciá-lo em uma auto-esco-
la credenciada pelo Departamento de

designado pela família, o advogado,
após dar entrada no inventário, pode
solicitar ao juiz um alvará judicial au-
torizando a transferência

Os erros de inventários são corri-
queiros, provenientes de petições in-
corretas que os advogados apresen-
tam aos juízes. Isso causa prejuízos aos
familiares e até a perda do alvará. A
Lei 7.329 estabelece um prazo máxi-
mo de três anos para a resolução da

pendência; após este pra-
zo, o alvará pode ser per-
dido por caducidade. A
retificação de um alvará
judicial pode levar mais
tempo que a conclusão fi-
nal do processo.

Salomão Pereira lem-
bra os passos para não
deixar o táxi parado, em

Transportes Públicos (DTP) ou na
própria Companhia de Engenharia de
Tráfego (CET). Com o documento
em mãos, é só procurar o DTP e so-
licitar a transferência. Após a publi-
cação no Diário Oficial, é necessária
a legalização dos documentos do ve-
ículo no DETRAN e Instituto de Pe-
sos e Medidas (IPEM).

Coopetasp: Rua Napoleão de
Barros 20 - Vila Mariana

Telefone: 2081-1015
Não é necessário ser associado

para o atendimento

Ao cumprimentá-los, e de ordem do Senador GIM (PTB/DF), acu-
so o recebimento do e-mail referente ao apoio que vem sendo dado a
categoria dos taxistas. Ressaltamos que a categoria pode continuar con-
tando com o total apoio do Senador. Na oportunidade apresento meu
protesto de elevada estima e distinta consideração, colocando este Ga-
binete a inteira disposição.

     Rômulo Barbosa Da Silva, Assessor Especial do Senador

GIM (PTB/DF).

A G R A D E C I M E N T O

Prezados Presidentes da

Fetacesp e Coopetasp
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Táxi com GNV gasta menos com combustível

Ao se decidir sobre a instalação
de um kit gás, o taxista deve seguir
alguns passos para realizar um pro-
cedimento seguro e dentro da lei.
Wanderlei Tognozzi Junior, proprie-
tário da Sempre Gás Convertedora,
explica que antes da instalação do kit
é necessário verificar se o carro está
em boas condições mecânicas.

“A instalação é relativamente sim-
ples, sendo composta pela parte me-
cânica e elétrica, mas é necessário
procurar uma oficina credenciada
para realizá-la. As oficinas
credenciadas, como a Sempre Gás,
passam por uma vistoria do Inmetro
a cada seis meses, com a aferição de
todas as ferramentas. Além disso, a
convertedora necessita fornecer para
o taxista certificados para que ele
mude o documento do veículo para
GNV junto ao Detran, e uma oficina
clandestina não possui esse tipo de
documentação”.

     A Folha do Motorista visitou a Sempre Gás, empresa especializa-

da em manutenção e conversão de veículos para GNV (gás natural

veicular), para esclarecer as principais dúvidas dos taxistas sobre a

mudança de combustível.

Antes da conversão, o proprietário
do veículo deve solicitar ao Detran uma
autorização para a modificação do
combustível. Com essa autorização,
uma oficina credenciada pelo Inmetro
pode instalar o kit gás. Após a instala-
ção, o veículo deve ser examinado em
um OI (Organismo de Inspeção). Nes-
se exame, o proprietário deve apre-
sentar a nota fiscal do kit GNV, a nota
fiscal fornecida pela oficina
credenciada pelo Inmetro e o atesta-
do da qualidade do instalador regis-
trado. O OI fornecerá o CSV (Certi-
ficado de Segurança Veicular) e o selo
do Inmetro, documentos de porte
obrigatório. Após esses procedimen-
tos, o Detran alterará o documento do
veículo para o combustível gás.

Alguns mitos rondam a mudança de
combustível para GNV. Por exemplo,
com relação à perda de potência do
motor, Wanderley afirma que muito do
que se diz é exagero. “A perda da po-

tência existe, mas é mínima.
Depende muito do estilo de
pilotagem de cada moto-
rista, e com os kits de 5ª
geração utilizados hoje, a
perda diminui muito. Nos
carros 1.0 os motoristas
sentirão menos a perda da
potência, e não há restri-
ções para a utilização do
GNV nesse tipo de veícu-

lo. Os únicos que não podem ter o kit
GNV instalado são os carros que pos-
suem motores com injeção direta de com-
bustível, como a Captiva com motor
Ecotec, fabricadas a partir de 2012”.

Outro assunto que ronda o GNV é
sobre a explosão de carros a gás.
Wanderlei afirma que um veículo con-
vertido para GNV é até mais seguro
do que um veículo à gasolina, e não
corre o menor risco de explodir. “Mui-
tos aventureiros adaptam seus veícu-
los com botijões de gás de cozinha, e
fazem instalações clandestinas. Nesses
casos, não há a segurança que uma
oficina especializada proporciona”.

Para os taxistas, que rodam muitos
quilômetros por dia, o GNV é vanta-
joso pelo preço e pela autonomia que
proporciona. É possível percorrer 12,5
quilômetros utilizando 1 m³ de gás, o
que representa uma economia de 45%
em relação à gasolina e 41% em rela-

ção ao etanol. “O taxista consegue re-
cuperar o valor que ele gastou com a
instalação do kit gás em aproxima-
damente cinco meses”, informa Wan-
derlei. Ele ainda explica que o GNV
não danifica o motor, como muitos
afirmam. “Um kit gás 5ª geração pode
até prolongar a vida do motor, quan-
do bem instalado, além de ser menos
poluente que a gasolina”.

Sempre Gás Convertedora
A empresa está no mercado des-

de 2002, e atende mensalmente
mais de 120 veículos, sendo 50%
taxistas. É especializada em ins-
talação e manutenção de kits
GNV, além de injeção eletrônica
e pré-inspeção veicular.

Av. Vereador João de Luca,
1315 – Vila Santa Catarina

Tel.: 5562-2250/ 5565-4891
Aproveite as condições especiais

para taxistas

Foto: Cláudio Bonifácio



FOLHA DO MOTORISTA  Página 35de 03 a 16 de setembro de 2013

CLASSIFICADOS
Até 3 linhas R$ 20,00

PNEUS MEIA VIDA NACIONAIS

Pirelli Firestone Goodyear
Bridgstone Michelin Carros Pick ups
e utilitários Aro 13 ao 17 Todas as
medidas Bom preço F:7724-1871 /
7724-5681
Loja de Móveis Usados Com-

pro a Vista e Vendo em 12 Par-

celas. Com Frete, Loja Física e

Virtual. (11) 5083-1125

www.LojadeSofas.com.br
Revise seu Carro Parcele até 12
Vezes. Mecanica, Elétrica e Ar
Condicionado. Carga de Gás só
R$ 50. (11) 5585-2597 R. Ibirajá
188 Metro Conceição
Vendo Palio Weekend HLX 1.8, 07/
07 emplacado particular 16.500 F:
9.9135-8174 / 3451-1080 (noite)
não alugo alvará.
Vende-se prefixo Atag táxi ótimo
faturamento preço a combinar F:
9.8904-1726 c/ Ivan.
Vendo titulo Ligue táxi 14 mil á
vista ou troco por carro ex-taxi F:
9.9496-6164 c/ Cláudio.
Vendo Prisma Max 1.4, direção,
vidros, som, Cd, único dono cor
cinza F: 9.9784-5613 c/ Geovani.
Vendo prefixo Use táxi, ótimo
faturamento F: 9.9846-2684 c/
Adriano.
Compro alvará particular F: 5562-
9204 / 9.8339-4390 (tim) c/ Sergio.
Procuro 2º motorista F: 9.9957-
7746 c/ Davi.
Vendo Focus 09, táxi, completo,
ótimo local de trabalho prox.
Paulista F: 9.5590-9449 c/ Silvano.
Troco ponto de táxi no Campo Belo
por ponto em Santo Amaro F:
9.6358-6389 c/ Macel.

Relógio perdido  dia 26/08 Desti-
no Dna.Veridiana/Sinduscon Quem
achar entrar em contato - Fone:
3529 8813 ou  999067059 Evanea.
Vendo Meriva 1.8, 2008, comple-
ta, licenciada e IPVA pago F:
9.9516-3835 c/ Costa.
Ofereço-me p/ trabalhar preposto/
2º motorista, tenho 30 anos de ex-
periência F: 9.8215-2275 / 9.6701-
7889 c/ Cláudio.
Transfiro prefixo da Ligue-Taxi.
Tratar com Luiz (011) 99467-4929
/ 7896-8459
Vendo prefixo Chame táxi, 11 mil
ou troco p/ carro ou moto F: 9.9663-
6416 (vivo) / 9.8248-8144 (tim).

ATENDIMENTO 24 HS

S. Paulo e Grande S. Paulo.

Rua José Menino, 32

Parque Rincão - Cotia

Funerária

Meta 2000

F: 99574-1276 / 4616-8810

2825-6015 / 3783-5489

firmino.emidio@terra.com.br

Vende-se Vectra GT 2010/2011,
prata, único dono,

baixa kilometragem, excelente
estado de conservação.

Telefones:

(11) 96727-3725/

99355-2820

Michel.

FAZEMOS SUA DEFESA  DE
FORMA LEGAL E SEGURA

PONTUAÇÃO RECICLAGEM E
RENOVAÇÃO ATENDEMOS

TAMBÉM P/ EMPRESAS COM
ÓTIMAS CONDIÇÕES DE

PAGAMENTOS, AGENDE UMA
VISITA 24HORAS

TEL: 11-4258-2143

CEL: 9.8440-3144

REGULARIZE SUA SITUAÇÃO
JUNTO AO DETRAN SP




